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Mercados 
C A i r ^ z 

O H a v r e ab i in ca lmo, a Hl l|2 f r a n c o » , 
erin b a i x a d o '2't eoiitilliofl ; 11;:mbtirfto, 
enluto, a 2i; p f e n n i p e , sem al tera i ,àni 1*11-
dreit , ca lmo, a 2ú ». ri d . , com ba ixa d e 
3 p c i i r e , o Xuva-Yci rk , d p a t h i c o , íi |>ont< 
m a i s ba i>o-

Ao me io d i e , n ã o h o u v e alt«ra<,*<> ihif p r o 
ços d o H a v r e , t e n d o - s e l i ndo uma Luisa 
Suncial do l | l d c p f o n b i o e m I tani lmri jO. 

A f u í t f c m foi tie IH.GT.» pafcaw. 
K l t t i r r n m 14.503 pa r ras e m Finitos, e 

C.800, Kio dn J a n e i r o . 
O m e r c a d o e m S a n t o s , h o n t r m , c o n t o r -

Toti-Bc ca lmo e com a l g m n a p r o c u r a por 
p a r t o d o s c o m p r a d o r e s . A b a i x a do cam-
bio c o n t r i b u i u p a r a fac i l i t a r a rca l i saç i ío 
do» ni yoc ins . 

Os lot cs b e m e o m p o f t o s a b a n c a r a m a 
b a s e d e ílíTOO. 

V r n i l n » • c i a r i i d a s ÍS.OOO s a c r a s . 
O s i i ppv i inen tn vis ível d o m u n d o , sc-

pi tn t in a es t i - t i s l ica da HuUa de Nf.va-
Yorlr, l . i .utein p u b l i c a d a , e r a , cm ' t i d o 
m< 7 p p. • sacio, d e ll.ü.'-T01K> Mi.tca» d r.-.íé 
c o n t r a U.JÍS.COO, ver i f icada-* cui HO d e 
abr i l , t e n d o pnr t . t i i tn h a v i d o unta i lhii i-
m i b ; ã " iic ::ii.ufKj s a c r a s . 

f.' E F C A D C S 

| [ I ! li li cs 

N Í C I O N A F Ç 

itr (: ' ( C f i i t í i r r r r i t 

J au lo 

FA X I U S , 
r n t i a d s t . 
J i . f d e e dia r 
I r r iU 1- de Ju lho 
f t t i i l i 
»lirfiii 
l ' n i t n i m i .nal, rtTo r í i s . 

Siïo 

14.Mn 
7!i.7i:t> 

.»7!l.7fW 
HC S11 

I.- M 2 

r r u 
l : 

I i n *• 
It: I : 

l . ndo . 

i m p 

f l l :.'ni : 
r c r a s T r . i r i . 
E i l a d e t - V n i d o B . 
1 • r n a -A il I . . 
Mi M l V.di O . . . 
I'l.l.i I: . e m . . . . 

Ti l i I i iiTet do be 
> i 1 .sin . . . 
1 ti. i i 1 ; • . . 
hu ('l i I : 1 . tin 
I n. f u I 
!>i I n . . 
I I 1 ; . 

I to ( | I 
I I II ! I . I 
1 ( i d f ( 
1 e n ' , 
I '.< I ; 
V . l . , 
3 - >. 
I i n ; ; . 1 

1 u I I : 

1- lie j ' I ' 

.1.1 
l i i . i . l 

»>51/r.- : 
o.r ,7i. i2l 

Iii.Oft) 
4.1 III! 

II n i l ' 
l * M I > , . 

i,l 7eUfiam f i n i r a n) 

( I I . c , I,, r.'. ) — M c r n . l 

I C H SC,-» (LU) uP^Kmém f-:-to««r. 
• «ni il . fStfO u at:.«t. 

l - A M l •••, 
<1:1 I.II P U l l l f l ' . 
1 i j I ; f itrlit u l r 
I t i l- ,ai 'nt. : i.r.' 
t- t.i<l>.t . m d.i . 
t -, - i u s : ! 

l i : - S ' i i i 
' V i • • • i 

I t t l l t l . t I ; 11 II 

I i n . i 

u mie. r s t 
Uli HjO. 

7|lit. 

' l i s . I • 

L a 1., 
i i • 

1 1 ù i u i x ' i t t u ( l u s l i i c r c a i i n s 
t ' i : i « t u i u n l i o 

iCtn v i i r i i a l Trituram Bureaux) 

1 t V A - V O I . I : - A | . Il o. Alla imrciiii de 
f | , 

lO.CtO 
. Ï ! | . , 

P ii renn. 
-., um 

O d i spon ive i , 
t y p o f , 4 :;j4. 

i i / . \ r . r 
V, u '- , 

. ' .pel 
11.CI I . 

, !. I n a l t e r a d o -

I i í l f t 

•. 7.0ÍH. 

Ks ave l . Alta l a ' 

I .OM>l: i : .S Ciilni-
Vand.ts ' . j.llOli. 

i l ' a i i i.,I d r 3 <1. 

IM ZK.S 

f i l n t l . r o . . 
I lmen ib io . . 
y . . . , 
» . . 

F i - o ç o a 

K O V A - V 0 II K 
.) i y 

4.00 I 4.0,-1 
4.4f> I 4.10 
t .r.r. 4 .or. 
4 .su I 4,7.ï 

iiAt'ni.'i'.i.ii 

F. '< s 1 to .. '2i; 
I i . i c:l iu . 
i i i n . j , i | i 
» l a i t . 27 I!i4 

I 

A c o m p l e t a fa l ia d e o f f e r t a s d e l e i r a s c m 
Mantos, o n d e c o n s t o u g r a n d e p r o c u r a 
d e cumbiacf i p o r c o m a do I lanco d a Ile-
publiCB. 

O s e x p o r t a d o r e s r e l r a l i i r a m - s e comple -
t a m e n t e , a p p a r e c o n d o como c o m p r a d o -
r e m em voz de v e n d e d o r c f l . 

A s t a x a s l e n t a m e n t e e «cm g r a n d e 
p r o c u r a , b a i x a r a m s e m p r e , a t d q u e , pe-
l a i 3 l io ras o m e i a , os b a n c o s t odos sa-
' 'avnii i s o m e n t e a 12 U]32 e a l g u n s , ape-
n a s a 12 f,|ltl, c e m p r n n d o f r a n c a m e n t e a 
12 13(32. 

A ' u l t ima h o r a , o n t e r r a d o f e c h o u mais 
e s t á v e l , coui t o d o s os b a n c o s s a c a n d o 
f r a n c a m e n t e a 12 11|32, a l g u n s r e p a s s a d o s 
.1 12 3|íl, e c o m p r a n d o a 12 7|IG e 12 13| 2' 

O luov i lneu lo tio diu foi p e q u c u o . 

j:ir r tal Clin 
11 ii ( u m in 

i fiicial a f f i x a d a l ion tem 
r.r' . a l (los I . ' o r re to rea î 
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L n i i o u 13|r,2 
l ' a i i 700 
I I : it.l • i f . . . . . 0-tü 
I l a i i a . . . . . . 
1 '< i lui .al . . . . 
>'ov2-Vi.rli . . . . 
t i l l l u n e s 
L ' x t r c m r s : 
C o n t r a l a n q u c i r o p , 12 3(8 a l 2 7<ltl. 
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Nova-Yor l i . 
t o b e r a n o s . 

I ' 3. t r i i • i 
Cr m u i i 
C o n t r a :. 

h. I r t 

a r .no p a s n a d o : 
im iliau ' i 

12 K» 
071 

12 i 11f, a IL' !,,:,•:. 
12 1|H, a 12 

F A N T O S 
r es ' :i I r a n d o (*i 

1 r 11 
M. 

, a a 
,..,.'. 5 / , UIICC -

Mrrratîo , a a 
i l l . il Ut romprait! 

Mrrratîo 

" . i A M VJ 7 | i o ' 
1 • i tt .' 1 .1 
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c l a m o p a r a o n o t á v e l ( l r . B e r n a r -

d o d e C a m p o s o p a g a m e n t o d a -

( j u e l l a e s p l e n d i d a p r o m o ç ã o , q u e 

t a n t o c o n f u n d i u a s n o ç õ e s j u r i d i -

d i c a s , a t é l i o j c a c c e i t a s , a r e s p e i l o 

d c c o n s p i r a ç õ e s s e m c a b e ç a s , e , 

a c t o c o n t i n u o , o g o v e r n o , c o m 

u n i a p r o s i ' a q u e m a i s u m a v e z e u 

U m a g r a d e ç o , r o m p e n d o c o m t o -

' i a s a s c o n v e n i r n e i n s e d e s p r e z a n -

d o i n c o m p a t i b i l i d a d e s f i r m a d a s 

e i n l e i , c o n c e d e a e s s e i i w u p r o -

t e g i d o a i n c l u s ã o n a p r i m e i r a 

c h a p a q u e s e o r g a n i s a e a p u r a . 

J á p a r e c e a p o s t a ! K u a p e d i r 

e o g o v e r n o a a t t e n d e r - m c . T a n -

t a e o r t e z i a a s s i m n i c n c a l i r i i n h a . . . 

I s s o j á ó d e m a i s ! T o d o o e x c e s -

s o d e g e n e r a , l l o s t o d e i » r s e r v i -

d o , m a s t u d o i " i i i s o u l i m i t e . N ã o 

i" n a t u r a l q u e o g u v e r n o a l i m e n t e 

o i n t u i t o d e m a t a r - m e p o r j>o-

p l e : ; i a d e g r a t i d ã o ! 

A i n d a l i o n l e m , U n d o o s j u r -

n a e s d a c a p H n t , d o p a r e i i i o l l e s 

:i n o t i c i a d e q u e o g o v e r n o •!( 

S ã o 1 ' a u l o d e c i d i r a n ã o p ô r e m 

i.'xoi. ü ,,".o it f a m i g e r a d o i m | i - :o. 

d e :)-.;•) r é i s s o b r e c a d a k i l o d e 

c a f é . 

( . ' o m p r c l i e n d o . . . J v i d i ; • • « j i • 

n ã o q u e r i a a r l l i i i í n i u . à o d n ? ' J í l ' [, 

e f u i , F e i n d " ! ( . : i o n H , 

O l l t ii 

r i o . 
1'rovi ' in o valor s i i c n t l í i c o d . s a m pi oft gcniu Franco 

u c r e a 

ISSTiïL'T» IIISTOKICO o pela n o b r e z a da idéa . A o cabo d a í 
se i scen tas e multas pagina», • o i i s ag ra « 
Kuc!yd'!s d a C u n h a p r o f u n lo a t a t i m e n t o jsfa s-íde s o H a l do I n s t i t u to Hla tor ico c 
e admirai ,ao. f ü c o ^ r o p h k o , A l adei ra João A l f redo . 

ScrtÕrs no.qsue alto va lor s c icn t i f i co i n , j .yt r c a l w o j - s c l iontem, ás 7 ! | 2 lio-
al to v a l o r nist-jrioo o a l to va lo r nioral^ r a s l u i t c , a 1" .sesuio do c o r r e n t e ir.' s 
s e m f a i a r no ines t imável v a l o r i i t t e r t -« nr>! lo p r e s i d i d a pelo conselheiro Dua r t 

^ d e A / . " v c d j « •;«' r e t a r i a d a pelos ( i rs . E a -
e Autor.io Per» ira Ouiuia 

phicos. psychologicos , quo reune , u . O r c s J j J r , r a do e x p c J i - n t e , o s r . r seer. • 
de v a s t a zona d o ms.so p a i z . # j Sgrio .1 is i o rei "bim«nlo dc um o i f i -

0 \ a > . r his tor i ' .o n ' . i cm que coiuftittfl «io do p r e s iden to da Cama'ra Munitif.-al 
rniniKio.sa e in teress . in t iss i raa chronic \ Sa-.tos ped indo a rc incsaa da collec-
t r a - ' i - as c a m p a n h o s de C o n o d c s . * gAo !a la d o I n s t i t u t e , p ropo . ido 

Quant i> .-.o valor mora l , que fjobr« pu j | l & u ; a ^ , i r as d f s p - s a s quo f j i ' i f . U s 
D8 inals, d e r i v a da I m p a r c i a l i d a d e , da i n Achavain sc s>bre a m< i a s » e g u 
depcnt l . ' : r ia, da cleva^ilo com que s i t ofici t a s 
•i!ii j u i / a d - . s l i o n u u s o factcs , v c r b e r a n ^ | i : ) x ..... • l l ; ; .u .],. I i i c t a l a rnare l lo com 
do-s-! t ' l i idos p o t c n t a d o s . e x a l t a n d o - s s me inora t iva da instal-u- ao d o s puler-

v i c t i i n a s obsmras . i • • , , . . .. .!.• \ . x p : . , t a o f f . r-
Km n«o raros t f f h o s . SertOn a p r « » rid pVo • .«piMo I ' .d r> Arbues ttodri^.-.s 

scuta o fo lcgo dc s o b e r b a e p o p c a . A s - v . v ; f . r - . ,/)C c d i ^ i o , offcreci-
sist»! ti K u c l y d f s da C'unha p í eno d i r e i t ? 
ie s r r e ceb ido e;n o nosso írrcinio. Rie 
le Janeiro , 10 de mar-.o d e IOC'S.*— 
AJJOHKO Ce IS. O . • 

E i n v i s t a desse pr-re r. o d r . Kuclydc.«-
Cunha foi e lei to por u n a n i m i d a d e , em 
• ' s l o d» *J de a b r i l p r o x i m o paE*ado,k 

S'icio c r -ipondctite d o I n s t i t u t o l í í s t o -
r i -o c <Jcograjdii- o Ü r a s l l í i r o . 

O sr. seit . t a r 
o nr . president» 
i.'.' "i') « : jU i . : 

»la A g r i c u l t u r a enviou 

e la d i r e c t o r i a da Asso -
r c i .! dc S a n t o s o s e g ' i i n t f 

n i m . 

ü f f T l R í C G S M CRC A D O S E M 
C E J U N H O 

( í í r ti ( 7 l i a i hletiiam Bureauxr) 

v K \ m - : - ( «im. 
i p . í t t : Ufci«', 21 

ÍJíiixa <2̂  M . 
.*!;4; i lozeu .bro , 

I J / . i l l . L R G U — <"aim.», p. . 
l a - lt«'i a«lof. 

i j i.« « t : DUJi'o, d e z e m b r o , 27 

I T M i H ü F - Câl in . . . 
( } • . ( < » : & nie», îîf»|îl; 

KOVA-YORK (1,55 
í e L p o n t e s . 

f i rme . 

Tn al t o r a dos . 
dexco ib ro , í 

t .) A p a t l i i c o . 

7[C. 

Bai x; 

E S T A T Í S T I C A M E N S A L 
Mippr i i r^n t f» vis ível «lo m u n d o , '•f-n-

fCrinc a f s i a t i ( > • «In l ioNa «lo NOVÍI-
Yr.rk, fo i de 11 .s:.7.000, n i n t r a 12.21«.<»00 

C A M L I 3 I O 

Cintoi-H ha m n i t o s «lian os b a n ' o * 
qut-ixent da f««lta de compva«tore«, o mar -
eado l i o n t e m raoatrou e l a i a » r e n i e «jue as 
iaxns a l t a s q u e t ê m v i g o r a d o , lia «itia.si 
*»oi me*, f o r a m p u r a m e n t o d e v i d a s á es-
pecnlaçSo r e s u l t a n t e do u l t imo ein-
t>r• stir.io, o ao f a c t o d e t e r o Danro da 
Republ ica s e m p r e s u s t e n t a d o o mer^a -
flo nos m o m e n t o s f r a c o s . 

O m e r e n d o a b a n d o n a t l o a seu-» p r ó p r i o * 
t e c u r t o » m o » t » o u ^ « , com.. «|Ui«.ti n e n i p r e 
• eon tece , f r a c o e com t eaden> ias par.« 
kaixa m a i o r . 

K» a b e r t u r a d o m e r c a d o , o « bancos o f fe -
r e í e r a m aaca r a 12 3(8 e 12 13|32 e c o m p : «r 
» 12 e 12 I | 2 , v i g o r a n d o « s t a s t a x a » 

11 h o r a s d a m a n b í , q u a n d o a 
t s aa d e 12 18[82 s e g e n « r ; j i s o i i , a p p a r e -
••Bdo l e t r a * d e c a f é e m S a n t o s a 
>1 16|82 e c o m p r a n d o c n t l o t o d o ^ o* h a n 

a í m e n t o a 12 1(2. 
1 • 1Be» raodi/lraçfo, r i f o r o u o m a r r a d o 
flltav«l ou i n d e c i s o a t é 1 h w r i da t a r d e , 
J i s a d o « s b a n c o s A l i e m I o « I . o a d o n a n d 
»»a«fl i«n: o f f e r e e e r a » a a e a r a d i n h e i r o 
» le«r»» r e p a M a d a s a 12 7f l6 , r . f f e r e c e n d o 

o« o u t r o s b a n c o s 12 l:J|C2f a p r a / o . 
f iraaeza M, porém, m u i t o p a s s z -

« à i i | 2 h o r a , mal« c n m e u o * , • 

w m M jâm k H 2 f < fcnOv 

r a d f 

« j u«1 m 

d i a s e 

o u , e 

• « j !ond ' ' í do , de ordem do s r . dr# 
v i te prc j ider . te , n ) exerc íc io da p re s iden-

I do J.s'm Îo. ao vosso off ic io de 1 d e 
d ) coiT'.-nt«', no q r u l s o l i c i t a s t e s i i m i 
pro ; p t a «:«•> la ra i j âo <lo governo r e l a t i v a -
-cent .i u ;il«j .ia l i ull i inann. i ite 

p lo ( .. r r. s o, i ] 

i J o 

1 de 

p o r 

. ic tor 
s e r co» 

a e x p o r * 
p r o x i m o 

a de comir .un icur l 
o g o v e r n o do Es» 
• publ icado o r e -
le a ' r io com o 
w sobre os typo» 
r.didos o i m p o s t o 

í;r.',::!Ri3, v«'-sc o 

lo de da» 
, na f a í t a de un) 

f n i p o uti l , pelo 
•i • Mi..: S í i e r a e s 

de m a n e i r a quf 
•sie S T e f f e r ' i v a 
«.s -'S pa ilis-

1.8 :í>, Ir i ' .O <• ill-
lei r.r ' t f i 

cl!a 

•i ) p- . j auc to r , s r . Euc lydés Cunha : 0 
h'uj dc /où) It a uiu (ho, o f f e r c c i d o pelo 
socio I lo rac io de C a r v a l h o : Questões 80-
'iw , oiíi r e t i d o pelo 8» io Manoel Ro-
dr igu s r e i x o t o ; c a t a logo le H v r w , car -
t a s , do« umen tos e t c . , da l iv ra r i a Ameri-
can;/, it- r . t r - Kolfciim d^ Socieâ. ' ic de 

u l tu ra , Via«;üo, I n d u s t r i a e O b r a s 
Pubii -us d.i I; «1 • i: Iter ta Pharuiunn-
lira '.!•• Suo l'anlc. M n^a^em do d r . 
I tcruarJi t .o dc t 'a i i i iui i , a p r e s e n t a d a ao 
Congresso co Ks t ad r t , a ."« de mar-.o de 
1903; Mensagem do 'Jr. t . 'odrigu s Alves, 
apres 'u lad i ao Coi-c . ' ; .N'a. ioual, na I a 

sessão da y Icgi- . ' j t i i ra ; l í e l a to r io da Sc-
c r e t a i i a do I r, r c .1 «:laboi; do 
ei!» K» dc j ane i ro <1« • ' "> ' : M jv. .g rapi i ia 
cm a l lcmào .so!;."c o lthi,i •t'tn ji Jicarpa. 
pelo <lr. A l b . r t o !.• f r , 

Em s egu ida , pa. i -a-v á - * p a r t e da 
ordem d o d i a . 

0 s r . conse lhe i ro D u a r t e de A « v e d o 
1 e ' j r a ser cs: ío «Io in s t i t u t J i i i s i o r i co 

;«.• i.a a U ca si :as -/-sv; s um 
i morte dos h o m e n s 

I ri iiçam •••'> l . á t i t - t o , ' i ' • 
oir»' .. .. nt.i 

n-dfir.o 1 

• o fus : ; 
i i a d e d . 
o cons 

I i / . 

u 'ü v .a s abe r 

J o a q u i m 

n h a adqu i r ido local p a i a a huu instal la» 
<;âo. 

Q u e necess idade hav i a , poi>», p a r a Riinol-
di cm des fazer - se do seu inîr . « ; — p r a t l -
< a n d o mais um cr ime, m i a n d o í i l e o dei-
x a v a livre em seus d e - i g n i o s ? 

Infe l l tmente , a m u d a n ç a de M a n t e r * 
g e r , p ropa lada , coincidiu c n o e j a t o , 
t a lvez ad rede e s p a l h a d o , do ea« M a u s b e r -
g e r ia sor, do novo, d e l e g a d o d<; p< ücia , 
o Himoldi j ilgou-s«! na emerp« . I r r 
a p o n t a d o , ein tn>v » inquér i to , coi-.o no» dos 
a s sa s s inos de .1 H ' b a s t i d o . «Miando, nt«1 

e n t i o . « o r . s ' g u . r a a i :np:mi Jad , , • U* m ..s-
t e r i o ' ju- r d- ira o as- assinai • 

.Mas issi .'i p e n s a n d o e t endo m a d u r a -
men t • p»>mt ' i i t ado o assass in - ' o d«, M..' • • 
b e r g e r , I ' :no!di n ã o t i nha « o r a g e m de 
a g g r e d i l o. S'-m o aux i l io dc • ••;, e 
m u i t o menos de a g g r e d i i - o f reut : fr-1. ' • 

C imo no a s s a s s i n a t o de I -v' S '.».is* i 
c u j o in p ier i to , r e n o v a d o a g o r a . »• f om . :i io 
por enta delegacia , R imo ' : :'. .i 1 - ;• 
i iar o cap i tão Mansbi-r^ - | r i.r i u n 
so io c «ste foi J o a q u i m Anar:», ! t .••>••.n 
inimigo da vicíinia f f.U" f a / i a | . ro . : - " 
s o b ;uraiTiento de que h a \ i . i d-: n.-'.'.tr a 
M a n s b e r g ' r . 

Ass im ' o m b i a a J o p u r a o a s s i s », e 
jiiv- i Ho« 'if qii Mans ' i i r •. • d-

l o a q u i i \ : . :a«o ; r- ;-:»r n • ; t»si < ir«l; <s-

t c i i o ; u n a for t c p d a s • ista«?. t i w r ; . 

FALSIFICAÇÃO DK LETRAS 
Pelo motivo que o leitor abaixo encon-

t r a r á , nüo p rosegu iu l iontem a inqui r ição 
de t e s t e m u n h a s no suminar io de c u l p a do 
p rocesso Es t re l l a 

A* 1 h o r a da t a rde , f o r am in ic iados os 
t r a b a l h o s , sob a p r e s idenc i a do d r . Mel-
lo Alves. jui/. .ta 1" \ a r a c r i m i n a l . 

O - ir . IV«Üas f i u i m a r ã e s , J° p r o m o t o r 
p ' lUi '-o, r,"o 'o-nnar« ecu . 

Aiii iunciada p a r a depCr a t e s t e m u n h a 
Jos»' C a l a / a n s i t od r igues Aikmim, pediu 
a p a l a v r a o dr Bor j a de Almeida , ad-
v o g a d o do d - r i c i a d o L e o n a r d o M a r q u e i , 
e oppo/ . - se a que fosse t o m a d o por ter 
mo o depo in . iito uessa t e s t e m u n h a e iss< 
pelo f a c t o dc n f o se r t ! !a nem in forman-
te, q u a n d o na ou ' r i s tijos dep .dm n 
tos p o d - n : de p e r t o in ter s s a r . 

N. o t e s t e m u ' has «jue o u v i r a m de .!nra-
/ ' • s : tes te i i iunuas p - r t a n i o , d a s au tor i -

.'•.a- r> 1 !i'1'e-s" a inda á f a l t a 
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c t ' c o u u i i u m d o f i n • i s 

d p s c i u i ç o u n o s é t i m o l u i 

n ã o D e l l « , ( | i i ( ! p o u c o e n -

t e n d i a d o a s s u m p t o . 

E r a o c a s o d e a j j e u t e « l a r p a -

r a b é n s a o p a r a d o x a l e s e i i p t o r 

g o n n a i i i c o , c e n d e r e ç a r a o P a d r e 

E t e r n o u m b i l h e t e d e p e - a i n e s . 

D e c l a r o q u e , c o m o l o u c o v a r r i -

d o , n o m e a d o p e l a i m p r e n s a p o r -

n o e r a p l i i e a q u e o k<)V( r i o s u - ' -

t e n t a á c u s t a d o s i m p o s t o s p a n o s 

p e l a q u a s i u n a n i m i d a d e i n o n a r -

c l . i s t a d e S . 1 ' a u l o , e u e l i e g o a l -

g u m a s v e z e s a d e s c o n f i a r q u e 

q u e m g o v e r n a S . 1 ' a u l o s o u c u . 

n n ã o a i l l u s t r e e a j u i z a d a C m n -

m i s s ã o C e n t r a l . 

Reparem : bas ta cu c . i e rnar 
um desejo, p a r a que o gove rno 
t r a t e de realisal-o. Aniiuncia-sc 
u m a conspi ração ; eu proclamo 
q u e todos os aceusados merecera 
a l iberdade, e, acto continu», a 
policia os solta. 

In t imo o C o n g r e s s o a, em ses-
são ex t r ao rd iná r i a convocada a 
p r e t e x t o da sa lvação da lavoura, 
não fazer cousa que preste, e, 
acto continuo, o s deputados e se-
nadores votam aqiielle jocosíssi-
mo projecto da eliminação dos 
20 "[., com o adminieulo de :«H) 
rff s o b r e c j i . i » n i « « l e o ^ s , fte-

' t ;; :. i • :.u,i ! j ce 11 l i a ; c p r e n s a 
r a r i n : . . . ' s «la ! :- i 'Ub i .i. 
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"•••m 'Ii; s .t'"ii lacs i-» (V'.rueii-
, O s •g'jraii ' .a d K v a d o . - a i / a n a . 

" a t r o (inaj/n , t ci. ' • r.i r-ssinar 
1 M--cie.".cs Moi : i. red a ' o r . fe «lo 
fui ai ' / . or^ . ic i t ,i opp^a. ' .T) . ' ' q u a ! 
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i r r i t j u '• ' :• •i. 0 t. - 'I : •. s Uo-

1 i s ap- n io i • a ' - î ian-
't > »•' 1 .:;«i'.'. fri' .t .1 i Ò i 'J i'Mr >f». 

0 m i m in !.. 'A" da i o r . a p'.îi .it, c o m -
:• :"» 4 ir ,i>s \ r . i , i -, ; ia s f a r d a ! t-, q c c 
i : .1 !i . •'. ülOiÜ'aiM! i-sc in-

0 .1 I) ri : ,1 '.; .i . «•;„! id.i ]. t o d a 

•'- 1 • i . 1 'u ! tj v 11.; m i p o r 
m'i : , a r s W n . v o Jo p a r -

0 f a to : . : i - r a : : ' a , à o n a 
1 i Jil'lc 

A 0 
•• . .-:'i a 

u ' i ' - .m-

.!.'.i:."- ' 0 ..-: i o » * ' :i ao 

î.;: i j i ï ' , . ' ; ; •'•jJ ' ) s i 0 ,l.\i. • 

M 

. s u • .-; • - s ' .1 ' • ' . : . ' • ; .'1 a -

A . U ; 0 ' A l 3 m 0 h a b i ^ r . R l . 
o reai^dio dit ' i Ltw: • , d ! 

ug i r a 

Bugio ass?.j5iaat3 

daqucoc» ';;; 
au u., a pa r ida :••. 

t • • lo.i .a , ' (1 i oi ; 
. l ' if, pravrt l l , 

ar,te a s - r n lent", d 
t on r, !-ar. id--

io : .it, i.i .o .u ;• 

It.iS f r i t a i „» t-f, ... 
• ' .itdeiite tes • : 
:<• t p a r i ' 

: - s t e [ cs- i, : 
t,r -o- l i ai.i.os 

•• i- a d u t - ido :' 'i 
i / - • i „n (j • 

s i . . iad ,s 
; a i 1 's t -• . 

r - - . ' a . de a ' - ' ,r : , 
' • , I C ' , 

Ii'S* I'fS 0" 

t"ir 
; . o 

: pi o • 

f i m c o tejiccia! V o Ctbitmcrctt ' 
de Saa Paulo 

i W T E n x o r í ' 

m o 5 
Os o p e r á r i o s da fa l i r l -a do t e i i d o « 

Homfim, na P o n t a do C'aj'i, d e c o r a r a m -
se . m g r è v e , o hoje, d , H "li n r a s d a m a -
t.lil , i n v a d i r a m aqn.d ie e s t a b e b e l m e n t o , 
q u e b r a r a m a s la i teadel ras » o u t r a s peça« 
do iiia liiuiBiuo, e roiti)n ra ta cm g r a n d e 
vaia ao a p o n t a d o ' , alli c o m p a r e i . » 
p a r a t o m a r o pon to daqu í i l c s que foaseui 
t r a b a l h a r . 

O o p e r á r i o Bcncvci iuto t t an .Lez , p r o -
cu rando a c a l m a r os a m o t i n a d o s e re j i ro« 
vaiido-llie» « p roced imen to , foi f e r i d o p o r 
uti.a f a c a d a na r eg i ão l o m b a r . 

Avisada a policia, . t i p a r e c e r a m no lo-
cal ou »rs chefe de poü ia o 3 ' de lega -
do a u x . l i a r e o d a q u e ü a cir?u c r i p ç ã o , 
ai .oiupaulia los dc ( j iat idc .'orça po l ic ia l , 
e f f e c t u a n d o a priait i do "ti u? •!' òe Fie-
nevenu to 

Os jircjii izo» ' a t i s ad . i !:uui a v a . i a d o » 
' t i õ c o u ' o s de r. i . . 

A l a br ica fi a g t i . n l , . i a p : l a f o r . a de 
p o i i . i a . 

Os o p e r á r i o s pet t., . ; r a o nos a r r : -
dor s do ed i f íc io , ct.t a ' . ' i t ade pac i f i ca 

aqu i rot.cbida de uni l'or unia caria 
off ic ia i do exe rc i t o que p a r t e d a e i -
I -dição cm operae", , s no A: re . estii c o n -
: rn i ' i da a no t ic ia sobre o g r a n d e n u m e r o 
••'• b a i x a s q u i t e m J.avi lo i.as f o r ç a s da-
yiei i r . exped ição , p o r iuoici t ia» d iversa», 
o qu ; faz p r e v e r qu . cm pouco t e m p o , 
as . .r.t!*- f i t a r ã o re ;;:/.: i.t, a iiieuos de 
I' " ; t,|i r.s. 
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i ^ a r e s d e s v n -
tbaiia. em v.i-

. .e Appclla.; ; io, 
a i ' a z e u d a • Na-

i r . A n g r a d 
l l c p u b l i a «ou 

o Ho !r J ' o r -

•i. r - : a i , a o 

••nt" 
se 

d o s . 
S.il.i l n 

des t ino a Mo 
J de jiiuho. quam 
• le te: ipo ra ! que 
m o s (lins n a q u e 

L'ai, n la-se fi.i 
dess>» ho r r i -v l 
équ ipage : ; ! np«.: 
t a , s ^u ido os 
Çados do Valpa 

I. ai g r t lpo lie s il : s do los t i f . t.i îlis-
t n r i c > e <t. '»^r.iphi« o i î ras i ie i ro , con*idc 
r a i . do que o i ivro S f r / ô ' s , d o d r . Mo-
c ' v d e s Punl ia , cona i i tue nm dot unn-nto 
il ist or i o de pito \ :üor, resolveu apr^s- 'n-
t a r o nome d«> f e s t e j a d o esc r ip t »r j a r a 
m e m b r o «laquelle I u s h t n t o . A prop . s ta 
fo i env iada à couimisaào s u b s i d i ä r . a d 
His tor ia , p a r a d a r p : r o c e r . 

Damos cm «egeida o paret-»r do d r 
Affoiwo C- s , J ino rclat »r -la u.n-
missa o : 

• l ' a r a di/.er oi idignam'-nte d o s >'»•/•• 
tùe !, de Fn î \dus tia Cunha , fr-ra mi-î r 
e s ' - r ev r r loupo c e ru i i îo r s t u d o . 

Na In ipoi^ ib i i idadc «Te f.:;:e!-o, limita» 
m i - u o s a ir qu-' o a p p a r e r i i n e n t o 
<>ss.t ob ra p r o !u/.iu insól i ta aecsa . / i o 
. V o l h e a - a a i m p r e n s a eom d e s u s a '.o en-
t! u s ' ùS ' i o A p p l a u d i r a t n - n ' a , a e c l a r n a r a m -
n*af os ma s veros c r i t i cos . Km br- vu 
p e r i e é o , e t | « t t M - u > p r i m e i r a 
Dt nm relu» 'c, conqu i s tou o a u c t o r des-
c o n b e t i i o at»; á v é s p e r a , l ogac d e p r i m i -
z u e n t r e os e s : r i p t o r i » n a r i o n # « f . F«' le-
g i t i m o esse trit t i i jpUo. U» -un come»Ti a 
p e r c o r r e r o no t áve l K r r o •i*tttt-*c. d r s d e 
logo, eœpo g t j p pe io p r i n o r o t o d o 

O a ! ' 
i '.as, r -p r - s - i . : -u a » . o-o .1 
- • s ' - m m - t t i J . . , p « l i j l ie . • . 
1 , , . i l , d ist r l t o . 

IVL* . r a t a r i a s do Kj»!a-b' f -r-i t 
q i r - i t a i ' . s o s s egu i r / - s p i s . 

\(ji irnlt rira 

De ii:l á i e r i ' 
F .n i r ]•' 1:V'2< « a o d r J.»r ( 

de 7 a K rrt-r i. 
i ' i l -^.-ra ' ; m C'or>-

'"I ^sc de San H ' ag io «I 
f ' a u i p o s & l ' e n t - a !•> de 27 
Lastre: -I« : 5 W . " a R - ' 
iï.. ir.i«.: i" 111*. Tulli d ? 

a Heneîi i vi .v 
'.»•«•is a leant j J ih ic . ' . t e , a 
«. j i a - s .1 • Ara--, >: I; ii»:»!0 
M smoc I ' la l î o s i M a r t i n i . 

in t T i e r 
K ' .mo*: . «», 

d • iJ »."», a o dr 
Jutfiça 

. Morel . dc 
•i - I 'M, a 

j -J.liSv 1 » , a 
S , a <r. L i a -
r i g u e s \ Ta-
l ' e t t n : «le . . 

•un «roue: «]« 

ao d r . 

» l e r o n \ m > «le A - v.vto: 
A r t h u r r a l t ne i rm i.'»p[>«r. 

D o n a t o S i p a n a i i -o. 

C A M I S f l B I * M A S C O T T E 
i Antiga Cnminarin JYo'fcto} 

•L'A 15 DV. F.MBR«*, .'eJ 
f'oiiliuùa a 

•iiM!Ol>-.uití«> • «s fre^ ' i^Kfc» 
L H K T E a d « g r « u d e lo te r i a d e t W u 
t«e, a ex t j r ah i r - s« e « W d e j u n h o . . 

Prefei tura 

q.lii 

pos 
1 ' : 

i r a Mjn-
par a < 

r a um • 
Ho f a c 

|!0 P • * S'il 
b a r b a r a ' i 

n.«-» r - i 
f a ^ s ' o 

m trai.-v! 
,-e« t o r i a . 

•on i ' 
r r o da li D i 

. io < 

:ir.t. 
a-«assîr""s 

• »»st,i ronv 
a pe s soas 

,ue a re-ip 
lai;sbcrg-*r 

p.-itas, I r w p. 

M a i ^ b f r g c r por i 
se conVCH" ra dc 

-I; N. ba>' i.ïn f. r a 

««) ci!e a niinife» 
•i'o b a i r r o , e dos • 
it o d*-de l'a- i • ex 
e ra s.t : .d>r • • 

in-

mo! «li 
a divt" 
« i 103 
d T . 
m^n. 

se t o m a n , po » pa i f«'i-
.molcti fa/.er « a i a r p i r a « ' t a o r e ,u*"i " 
jH)di j d e n u n c t e r à jo-ti«;A c i o i o u m ass i*-
i i n o . 

K' v e r d a d e qu* Fîimeldi d e s e j »\a. •; • 
inn:to, q u e Mansbe rge r t k i x « ^ o 

b a i r r o , onde Kimoldi q u e r i a d on ina r 
p i t o t e r r o r . 

Est.e d f se jo ia s r r s a t i s f e i t o , c o m o Hi 

! C A S A M E N T O 

H O S P E D E S E V I A J A N T E 
:m IlOj'î p a r a o li.'o 

V , ' p. ni- U ' 
o Ici > ' i - l . t . ' i » . 
( V : • '-i »ro ; M" «t 
t . s d - - • : î s 

F A L L E C I M E N T 0 3 

A. P 

J UT. .ltMr,W|»Hl>, n i 
. œ o U i sab ia , p e r q u e Mannb rg«?r. jreden io 

a îwe . fo i . i r aqi i - l le bu i r rn , 
t a r a a »ill» d e PeHern»ira». 

BittiiaiMÎo-ee 
Ofldc ja t i 

.1.,». I . . . . 
f i a i 

• IO O pl 
M.r Jo» 

d i f e r i d o 
— '. !i 

• t i r e r o e * 

• v a p p r o r a 

À I n n ' is f . 

..t». 
o t ' o i l s t l i—In -

á r u i do r.im-
plnut. i» a p r e s e n t a d a s 

lo t . ' ä o e t n t n n í o de p s s-» H» 
Sotif a I r r r a / 

— i l e rem cni î ipare e r na m c s i u a r e p a r -
t i ' ^ . ï , p a r a s !.. r ' . t i i i f t t ' o s on s r s ! ,o i a 
\ i:t Ttiio S o b r i l , p a . l r e l ' i - ' bua l l ï az ineu 

Ai.(it>t.> K r i " l , I '» Jr . . rH.»; i»nf1l» e Au-
t o s » Kardia l« <1* C o s t a . 

t o 0 
L s e as »ra 

M a r ; 

, J o ã o 
Lo» a 

Ia s é l ' " l r O 
.le Sã Mag.l-

VARtAS 

C 
e . r i 

l i t ïv - t u f ! 

- la , « r i ".. 
» - p b W M-
tapira 'li-tad 

da J , 

n u Me.-, 
bon-

S"U es-

«o.lci lou t'011-
d ' , . » !>t vnr--, rforoeaba, 

v 4whJW»v. t i« t . . t r a t a r de 
p r o p r w a p - r t e i w a t e a au l i s t a d o . 

A n e m i t R » e h ' t i » n i o « t e . - Tomem 
« v i t ko rermwtft.i«m*6 . » m ean»e , l«e».j-
p t M n p k s t o j « ..-«Let g i r e e ' i a a d , . 
éi: ' ' rK i tm* i- V . 

* / . 

Frai . 

. ,1111,1,1 
p ,r r.áo Lt 

,r Il m 

d a 
t a -

a»i mi* 
i l ioje . 

,v '.i ] n ' . i i-
I <ia : . . | t , r e 

• o ' > le ' . 1 
d t C . . n 

it .a la do i ' a n o 
r i t e oíf Tecido ben ' 

a , ' t 'r .t 0 r t t 

diud 

.11.1 q; 
E a r t i j ' 
a i - . x ' 

r en t e , 
t i d o 0 

'•U't'l iqt : t 
- r . / i à o r d«q 

A i ' comiiiissilo da ' 
l a d o s renne—': »maiihä, 
l a r . l e , p a r a 1 rt,- r d a s 
( r:.i.«o 

da t ' i p a l ' 3 

. l . ra i i tc i c 
. i ram ao g o v e f -
3 f f n t t a d e r Bur-

- dia 7 tl« e o r -
i de j» *er p a r * 

p t r t o . 

nuira d o s . r pu-
a.» 2 ho ra» d a 

- s de M a t t a 

D d r . Manoel O o r o i t i a g a , iHiftistro 
p l e r . i po teac ia r i > J a i i e f o b l i e a V g e i i t i i a , 
a.tio.i a s u a p r a j e e i i 4 a v i a g n a a IM 
c a p i t a l , a n » .1« a s s i a l i r a o b a a q a e U q u « 
o d r K o d r i g a . l A h e s Tai a l t e r e « « u 
é t Heci.1 »i ' iqa ' ime, i t . n í s t r a » L e u 
M * t a c» RI t a l . 

I 

m • \ 
i 

MM 

m 

.À,-

m* 
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illti. 
fil1 

rã' 

O Ar. R icardo r . rugad« val . 
brevemente , 11111» inter« u n n t o cljr» 
tu lada Brasil-Paragnag. S . exc. 
boutent u l 'otropolis , ein visita nos 
p résen tan tes do c o r p o diploma lioo. 

R I O , 8 
Ent ra ram liojo » ta to porto o» seguin-

t e* vapores : Argentina, procedente «li 
Santos; TiUuv. 1I0 Mmiclioster; Un/e.n-
bera, de Santo»; Esperança, do Aracaju; 
Brm.il, lc Manaus. 

Sa l i t r am: Italiba. para P o r t o Aiegr . : 
iiara Aracaju; linha, pa ra 

S . Salvador; 

i inhllear I Baldearam para o vapor .1 tugias o» 
I..,; pniaaf t r l ro i do his. por te r havida des-

Espeiança, para 
Pornambuco: Hanans, para 
Aracaltj, pa ra Maro lm. 

O juiz d r . Umas ünlvtlo declarou a l v r -
U a fallcin la consequente da liquidação 
forçada da Kmprcsa Fabril de ciiuci.to, 
cal o g r é s . 

O Tribunal dn Contas ordenou o r-'-
g i l t r o do crodilo do mil contos :i Dele-
gac ia do Amazonas, para pagamento das 
forças j:ui op erações no Acro. 

Na conferencia en t re o „r . Leopoldo 
•de Bulhões, ministro da Fazenda, e os 
representantes da Companhia lhirb-nr. 
da Companhia do Melhoramentos e ua 
Conipauliia de K s t r i d a de Fer ro de «a-
popemba. foi apresen tada a minuta da 
eaeriptUKi de encampação desta ultima, 
senda approeada As eser ipturas da ca-
camp.içSo das duas pr imeiras se r io apre-
ten tadas atuanlii , 11,• cartório do tabel-
iiao Evaristo, que i av ra i á t rcs csci iptu-
ras, as quais , uma vez f i rmados os de-
cretos de cni-ampaçlo. serão n s . ' i n a d a s 
pelos respectivos pres identes . 

O Minis; 1: io da Guerra ds t - : . 11 o 
teiieutc-cor .10S0 d'Avila I-Yar..-', ; 1 

j a rgo de d e l - j a d o do rj tado-iimior jui.! > 
t o conimando do 7'J d is t r i i to militar, « 1 
\ Iu t to Grosso . 

O ministro la G u e r r a expediu, por t - -
'egrammas, ordens p a r a que o major l 'o-
;lro do Amaral Gomes <'arneiro, que c s ' i 
coniinandaudo, iateriuaniente, o í!7" baia 
I I , J j dr. infantar ia 110 Acre. regresse ao 
Maranhão, a l i a de reassumir o cargo de 
fiscal do 3" batalliüo, o quo o luajor l /y-
pr iano Alcides, quo se acha 110 Mara-
nhão. siga para o Acre, a assumir, inte-
rinamente, o lommaildo do 27° de in.an-
t a r i a . 

Foi approvada a proposta do licTe ii > 
t o rpo sar.iiario do excr-.ito iiidiean.it» o 
major medico de l i ' ciasse, d r . Adolpl'.» 
Oliveira Chaves, p a i a servir no 1" d.s-
tricto mili tar do Acre. 

S A M T C S , S 

P o r terem comparec ido só-mente 29 
irs . itirades, mio honvo hoje sessão or-
dinária 110 Tribunal do J u r y . 

Amauliã, serão ju lgados os r - G . - r -
r.ano Rodrigues e .! fio Alexandre li s-
naniia, accioitdos como auctores do crime 
io fer lwenlos l cv t s . 

Produzira a defesa o sr . F a ; ' . . . H m -
•iqiiL's. 

Movimento uo po r to : 
Kct rada : 
Ba r -a 1. .ra-;>'-.-% Po:ir r/rap!.. p r o . e -

leilto dn ( ioi l . lmnkgli . viagem f í d ' - , 
i7ü toneladas, a r g a madeira, >o .e:gii'.-
do ã c r d . i a . 

Sabida : 
Hiato 11a I ai !>• •'•' >'it "; /«ff, I ara ' i .-

jncas. 
Despachado ; 
Vapor na-., ma! //.<-' >«, r ->» P-•••> 

Alegre. 

a r r a n j o s mu maeliiuaa deste, que. por 
isso, daqui regressará amanhã ao llio de 
•iaiifiro. 

1 3 X ' X ' JE3 R I O Te*. 
S A N T I A G O , 3 

O s r . German Biesco reassumiu n pre-
sidem ia do Chile e nomeou ministro do 
i lx ter ior o dr . IJaphael So tomayor . 

Ein Valparaiso, est ivaram deslumbran-
tes as festas de despedida do cru ador 
Barroso. 

O cá cs es lava apinhado de povo; 110 
mar. centenares de pequenas cmbarcaçoi s, 
cheias d>- >\iiuilias u com delegações das 
diversas sociedades, rodeavam o navio 

rasi lci lo . No momento em que o Bar-
toso levantou ancora , o w i r n m - s e a c l a m a ; 

òes de todas as par tes , vivas ao llrasil 
no Chilo, uiiisi-.is que entoavam <s 

liymuos das duas nações, palmas c . ;r-
ral is . 

Os navios sur tos 110 por to f izeram as 
saudações ilo cs lv lo . O couraçado O' 
Jlifiiius • o f o r t e CoraJo»ia «uivaram. 
O /Jarro.c s.iliiu vagarosa ."nie, a m u 
f an fa r r a to inva o I viuno ,1o Chile t a '.o 
O' Higgins o hymtiõ bras i le i ro . A tioti-
lha dn torpedei ras comi' , u o l ; . . n , > 
ate Q m r i n q u e n a . 

cal qua t ro tu.ll.òes de 
causados pelos ulliiii"S 

São calculados 
pesos os pr>-juizos 
te .nporaes . 

N O V A - T O R K . 

Eni 'onseqiiencia da fuiiiii-.a •: s i. 
dlos das f lorestas i b .Maine, o v >p«r. 
mão Dtubdrttinl cucai:.ou n 1 

R O M A , B 
O Papa nomeou uma commissão do 

cardiacs p a r a ce lebrar o quiuqungeslmo 
amilvcisar io da Conceição. 

E O H A , 5 
Cona ia que o rei Victor Manoel visita-

rá Londres no me/, de novembro . 

O s r . Nasi, ministro da Instrneção Pu-
bliut. expediu nina eirr i i lar nos re i lores 
das I livcrsidades pruhililii lo qua lquer 
i:.ai,ifcsia,,Vi de carac ter politico, por 
par te d s i s :, lac tes . 

H O V A - T Í J S I I C , 5 
Ttlcgriiphaui dc Manilla que, devido aos 

temporaes que leni desabado nas Philip-
pinas, p . . d, raui-se diveisus navios aiueri-

. idad 
X . E C C B , S 

grau ie manifesta-ll .mv, m s ; 
ç io anti austri : . a . 

Couipar jeendo a polícia, foi re. idddil ti 
pedradas, acndo necessária a ietervençilo 

c x ^ c i i o p u a r t s t abe lccer f . o rdem. 

ti Vc 
de Adda 

. . . - I 

P A U i a , s 

O jornal /-•• Petit Parkte», «m s*, 
giiiido d ..pa lio re ,-bido do Mnsc :ra 
na Argelia, a l l i rmn t|iia K - i » completa 
.ranqiiii i idado naqueila r• . 

O g e n i a l 0 . - jn : ior i c u u r á , donimgo 
ji. i.simo , 1 oini'. 1. ' . ••' ut 1 cxpeii.çao 
dc 5.001* homens, e que par le com des-
l i â t a HenlO-.ir.lí 

r A H ICS, 5 
' / , iH ! pub! ' . . , o s e g u . d o relato-

r . j definit ivo do professor Clermont Gan-
n -ait, dizendo que eslá p rovado qnn a 
l iara S.iitapliarn 
russo líouliiioi-io 

's e 
prova 

obra 

Os joina-.s 
marqu i Salisbury csí.i 
t e rmo. 

A 1. 
r.ii • 
cante 

L C Í Í D K S S . 5 
naiiliü publicam que 

grave „"Me ci-

po: 
O 

IPAMJCS. 5 
» I ul 11 a uma carres;,- -,-len ia 
- . \ ' - ba, dizendo uuc as 1 - 'a1. 1 -
-• !j ' ra lor Menel! 'a e o 1 cs, 

'íi-.i. h a g a r d e são ex- -.üenlcs. 

I R O M A . 5 
«10 da Cauitlea ia- ic, o depii: a do 
I : gat I iilteroelt- a o gove . » so-
,ita tio . .-.ai- da Fuss a a is to . 
laraiido quo 03 social is ta is; , 
.sttts a vaiar o soberano iu3so. 

sià .la -a.i 1-ln-c.aJa. 
;. -, tio si- Id or: - a-, pn.voci.u 
a I una,-a, Miido nece.ssari,, que 

e.;'-. . |[.iu:a-se ã ordem u ura-

tular, qun adminis t rará al l i o S tc ramonlo 
do Chrlsnia . 

A'« It horas da tarde , após o aortelo 
tios festeiros pa ra o anuo vindouro, h f 
verti Tc Pcnm o bençam do SS. Sacra-
mento. 

lltije. i s 7 horas da t a rde , por oeca-
sitio ila devoção a K. .losc, 11a St1 Ca lhe -
dr.il, p regara o revmo. p a d r e Koat i . ' 

O cõrpo coral, dir igido pelo maes t ro 
commendiidor Gomes t ardi in. exerutari l 
d i remos cânticos com acompanhamento 
de t/arriniitiiii, sendo o s aoios cantados 
pela d is i inr la amadora exina. s r a . d . 
Maria Amélia da Cos t a . 

\ " l o c i n f t ç l l o - Estil encar regado bojo 
dn serviço de vacelnaçfto cont ra a varío-
la, 11.1 Directoria do Serviço Sanitarlo, das 
11 ás I! horu-i dn lartle. o i i ispcctoCtia-
nitario d r , Orcncio Vidigal . 

D e s o r d e i r o p r c i o — Na rua Li lu ro 
üatlaió, o l . f i h iduo de 110111c José Crso 
promovia lioi em, -s II horas da nirfte, 
grau lo dc ,ardem. 

A praça 11. 71, da 1* companhia da 
guarda t 'i\i a , - I - to i r la naqueila rua , ad-
vertiu o esordeirt), ameaçando pron-
liol-o. 

Por iv- • facto Jt-sá 1'rso sarou de Orna 
cu rem laca de 1 itzililia e. a r renloneu 
eontr.t a p raça . Esia, ilcaviatido-st «os 
^j lpcs , fez. t r i lar o ap i to Jn soccor ro . 
At i lidiram vaiias ouiras praças , quo con-
.Itiziv ai ., desord-.-lio pa ra a Iícpartlçfto 

entrai tia 1'olltia. 

VIDA ESCOLAR 

O saó-se ;- t. I', ti 
irangcir <s, s r . Faece 

l i a i s ! t i lo dos Ex 
pro tes tou ciici-

'.'SO do s." 
applaudla . ao : 

..ior-
• a t i rar 

F A B I f l . 5 
de Fra: ",'. que n 

. m les e. 

AFvG-jEI, . E 
cl.-gou ,-:« \ iase-
• iim -.tos -. s ai 

j . vila ti-1 que 1 
z tie Salisbitry 

resl i la i ' 'nia 

i O K D K M 3 
• : .t minei; 
" : 0 passa d 

S 
lo o i 

•a:*s c.onleni 
.' I ema" 1 > 

es a . ; ress 
i r--; ' i : ' lo 11.1's 
- , . : osFT pai ' . 

CX.l 
nl 1,-. : t 
to Jar s i-

i.e it.. -'! '.-
f..i- : 

' . . . . I 

1 upa' 
sea ler 
sen ia 

; n t r t i 
al. ; 

I.lie liia casa editor. 
11 a es:"ur-;e..-, j n r a 
lital-i ad i ' l l i l i Jo <• 

rcr tea ;-• -t 'itt.' if.t V 

11111 exemplar tlo 
| ,a ra iii'l'.. Como 

itt [ l l b lùaçào ai.-
' oir.pl-.-to que 

AI ciicoatreni-
•' clarecimentos 
tiet;se e para 
I. I pois, 0 
ima i ub'icaçào 

não se 'tfi.il 
1:110 aliit:-
oradu 0 

0 raft 
nova t m 
dr.s tal 
esmeram 
11' ail" 

I /.','./,7-.' . Õ 
. I'lU'l". P ' J c 

:a Ido a p 
; • ' - i • ; ' - ; • 
• es' i l . . I 

h : : 1 a mvcnçi.0 
s, r cada utu 
i íii;is8Ímo, p r 

rvitlo como ' 
r-.-i' nas caie-

Escola »Prudente dn Moraes». 
São os seguintes os t lninnos qu» se 

dis t inguiram tini ante o iiier, de mtio pro-
ximo passado 1 

Cmisu prtliMiuar 
1" anno feminino— I—Zaira de Olivei-

ra, Eulália Maila e Amelia Cardoso . 
1" 011110 must idílio—.1—Floy Ribt l ro , 

Emilio l íoberg 11 1'linio S . .Mendes, 
I" niuin feminino—B— Faust ina Lobo, 

Constant ia Ueuosi o Allierlh a S . Motta. 
I" atino mimlllinti— / !—Her ru le i dal 

Hell», .1 .iiqniiu S. Maila o lai. berto Au 
dreini Filho. 

umio feminil ti—Ale o G. Teixeira, 
Jul ie ta Lisboa i' Olv-sia Franco. 

2" anno mascul ino—Francis :o Rirkner , 
Altino P i r i s e .luvcnai de Moura. 

U" anuo feminino—Antonietta Frauco, 
Jiinla do Fre i U s e Maiiolta Mat tos . 

li® anr.o maten l ino—Joio Lemes, J o i o 
Rumacciotte n Armando Mendes. 

4 o iiimo femin ino—Car tou tliiko, Sa-
tnn.iiia de Almeida e Joanna P . do To-
ledo. 

1" anno masculino—Francisco de Assis, 
Leonídio l l ib . i rn c IVnedi ' ! , . I»-. Franco. 

anno feminino—Maria Catur ra , Aida 
Valle e Maria C. F leu ry . 

anno masculino—Juvenal tin Jes.is, 
José -M. I.umaiiieres * Frankl in Silveira, 

í. íírsti eoH.']>lewealar 
2" anno feminino—Nair A. Gama, O11-

tllaa th» Campos e Leonor F . Silveira 
2" oDi'o n aBemiiio—ilastSo Vidigal, Do-

mingos Matheus c Ar ihur I' -'cu 
;>• anno feminino—Georgina de A/o-

\ 'do, Aclae MnniiS do Souza e Lrnielindn 
ulliosa. 
;'," an.-.o masculino—Ismael Itrasilimisc, 

lünacio II. Arruda Leite e i rancisco 
•lotta J-.i:.. e 

•1" uniu feminino -Maria IMs . Carmélia 
Yit 'fi t» I 'I í A G a m a . 

1 - ,TO| ! maseiiliuo—Anlonio Martin», 
P t n e u i . l « Vaiconecll'is « Fedro Severo 
I -:t -ado. 

—!) 
ler lio i.:s 

aUt taçio . Sabendo que 
de deapotar o official , iim 
dada j í lhe» e ra conhecido e por 
estavam a m b t s enamora .lue, deride a ^ u e 

tinia delia» U n 
que, por caeuall-

ior quem 

tem o ca rac te r mais doei', Branca 
ria lacr i f lcar-su pela outra . Maria f r a n -
ca, ccdendo-Ihe o bello oflicial e a f o r t u -
na do marqt iez . 

A nova m a r q u e / a , por<!iu. não ss sento 
afftiila ii vida a r le tor ra i ica , 11 iiborrete-.se 
nos salões tio m a r q u e i , no meio da a l t a 
sociedade, Iciubrando-se com saudades da 
vi,la plebea e a legre do dantes; a oulra , 
ao contrai lo, i! t ímida , senhoril, o s d i l e - t e 
t r i s t e e deslocado cm casa de Mlchu. 

Maria l i ranca, percebendo quo o sou 
noivo está mais enamorado do Itriiu a 
Maria do que delia p rop r i l , p roen ra um 
meio de resolver a s i tuação. 

Descobrindo em easa 11111 r c l r a l o tia 
velha marquezn, iioln .1 tua si iuell iança 
com Franca Maria, e. um dia obriga esi 1 
a vestir-se com t r a j e s rgnaca ao do re-
t r a i o . A lemolhaueu ]tcrf . t a . 

Desde então, cila mio l.esila inale. I!e-
s o h e vol tar ti sua verdadeira posição o 
Branca Maria desposa o t f f l t i a l . 

A peça é a legre e penuiualliente fron 
ceza, como já <11-«entoa, 
l ivn, é muito|difi i i il para u 
i tal iana in te rp rc ' a l -a bem. e a prova dis-
so tivemoi-a 110 i spe i t aeu io d<» liontem. 

As s ras . Paulini e Maria Fiatuo esfor-
çaram se por a rada: ' , mas o publico sn 
conserviiii frio, B' mio muito parcos os 
nppliiusos. 

t) s r . Ilar.zoll esteve muito I em " " 

de Direito da í * vara eivei, eommercla l 
e e l iminai 

— Sob a presidência do mesmo Jul l , 
roalison se liontem na sala das audiên-
cias, i rnuni io de c redorc t da inasiu fal-
lida tle Manuel Marques Hrugi , e, proce-
dendo-se a ve r i fkação do credi tes dot 
clncoenla e três credores, foram apenas 
v c r l f l c t d o s nove, c.xeluitlte lodos os mal», 
lons t l lu lodo o l o n t r a t o d e u n i i o . Foram 
eleitos sendlcos es «rs. L e i o de Mou-
ra ,1 C.', o membros da oommisaito fiscal, 
os s ra . J . A. de Oliveira Cocino o Joio 
de C a r v a l h o . 

—O s r . Antonio .Jnnqtrm Ferreira Ura-
git, como ndvngado ile Giacomolll Simo-
mui, p iopoz perunte o juiz da 1" vara, 
uma oecflo ordinário tle cobrança contra 
Miguel Bianchi Chr i s lo fan i . 

—Sub i ram para o Tribunal do Just iça , 
cm grau do nppcllaçSo, c s nulos de ac-
cão ordinar la que a massa fall ida dc 
Souza Rlui l ro & C . movo contra a he-
rança do finado Antonio Benedit to Men-
d e s ' d a Si lva . 

— A p raça dos bons per tencentes a 
Gentile Italiano c outros , que devia ter -se 
real isado l ior tem pela llanqnc frança!• 

p o r e s t e mo-1 «0 f /8 Brasil, a r equer imento deelo, foi 
,n c, nponlila 1 odiada, devendo o escrivão designar o 

' dia c hora para tal f i m . 

S o r i E D A r n u u m a m t a i u a nos r j t r n K -
m o s n o i o M M nt tc io D B S PAi i .o—Com . , ' \ r u s :,t», ujisuati. , ,» vi-. 1». rAi ,.„-».»»»»» 
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perio. 1 udo mas h »nu»lieirio. Oreime , U o m j n . o l ) f e r r e i r a , Manoel H . Mo-
foi um bom i lal .n, n le, r ir 1: mstaulo- , ^ A l , t e n o r i>0, ,Ui B e to P i r e s do 
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Embarca ' . •: a t ra a- 'nn 
Armazém !. v a p o r innigaro .- 1 

Kiratg, desca r regando varies g ;n ras 1 
Armazém 2, vapo r ingle/. 1,, / . '.-, j 

descarregando v a , i c s gêneros. 
Armazém 1', vapor allemão l e . 4 J - . t a , . 

descarregar, lo vai-los -,.;:ieros. 
Aruin rui 4, v a p o r allemão t a r a r a m , j 

iescarregan I 1 va r ias gêneros. 
Armazém 5, v a p o r allemão liatte, •'••« 1 

n r reçando vurios geu i o s . 
Armazcm 3, v a p o r f raucez P.n-.m ,-n-i. 

reeebciiuo ca fé . 
Armazém -,t, v a p o r inglez Pa. r '. -

ca r regando var ies generos. 
Armazcm 7, l i iate nacional Ge 

d S:arre.gindo vár ios generos. 
Armazém 8, vapo r allemão Prii:~ t 

icaiur, descar regando vários ; 
Armazém -.', v a p o r i t a l i ano 

berto, desca r regando vários c - w » " 
Armazcra 10, h a r t a norueguesa IIn/í..-«, 

recelteudo ". 1é. 
Armazém 11, v a p o r inglez Tomar, 

descar regando vá r ios generos . 
Armazcm 12, vapo r inglez .V, .7 aait. 

Ucscarreg: . - ; ; , c a r v ã o . 
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i l'o . »uiu r s lil1 : * • i i.j» cavel îr.a 
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j L'niH (antotîi. t îs d-- ton" r!o. 
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da i ! ;r ,c tor in desta sociedade 
O expediente constou de um officio ila 

Associarão dos Mm; recados no Conimer-
i i j do Ifio de Jane i ro ; ca r t a do s r . Can-
dido do A.s.».ij isib» iro o rel iu. lo de l ivros 
o f f e r l a u o i pelos aoclos fl. a c a p i t ã o Al-
,i lo Diniz, Hayinuiidii Duprat , Nicolau 
I 1' m i c Lino" Moreira, ao» quaes Be 
mandou agradecer , dii igiudo-so egual 
itítraa-:-iuie"'.o ao s r . Candido de Assis 
iíi '1-c. pelo donetivo que fez à flocic-

. a deferidos d ms requ- l i 'uentos de 
; e 'le.ilo ail t l l .o, e i l lde! 1 l-los tlous: 

i a auxilio o ou t ro s- br • iscti-
I -, i:neti'.o a ' r . i sado 

n -le»' ::• .l aicos f i . ra ' i a p p r o -
n a do admissào, rc j td lada 

ni .ad. is d a t oac .iss.io c j a j p e -

- ' a c ::.o soclûs us SCgllin-
: , . i , r d Iilorcira, i -inldo, o Ma-

.. r ci s Fini. 3. t i aor ie l i V r e i r a da 
' l . - t ro r i ' i tla ftllva Fini" . Adolplio 

»i.., m . . n s dc A l b e r g a m u Dlouysio 
a l larc ia , caulMuuintes. 

eat-uiiia soi ieaat lo l e v , no n-.ej de 
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Ex is t i am »75; en t raram 13; saliin* 
10; fallocarapi I ; exiitein 301). ™ 

Der tm-«e 138 consultas o flzerani se u 
pequenoa m r t t l v t n o 4 operações f „ , . 
«vindas 1RD rece i tas . " " » 

Medico do dia, d r . Valeriano de Sou« 
C O R R E I O 

Ksta r e p a r t i ç ã o exped i r ! malas r,Pu 
vapo r Prnih iitcdr Murar*, ipiu salilnj , í 
Mantos no dia 10 do corrente, m r : 
F a u a n í a , l |?uape, 1 ' a ransguí , Antonina 
Silo Francisco, Ilnjaliy, Desterro Ri'. 
(Iraiitlc, 1'clolas, S . .fosé do Norte e ' P o r 
tu Alegre, r eed i endo correspondência ordl] 
nar la a t á s 10 lmras da noite do tlu a 
e objec tos para reg i s t ru r a te ás r, |„Jr>] 
da t a r d o . 

P O S T A R E S T A N T E 
Sr Hastlc Hat Unta—liecebeinos o Q 

1-J-2.S.W. Rrnic t tcmos ns . ÍI975 a dtrj;, ' 

PAP.TE COMMERCIAL 
f . Fatilo, li de junho de 1903. 

F i l l ,SA DÉ SÃO PAULO 
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P A i i T . S , : 

O jo r r a i le Pf!it l'irisifn publ! 

Taxa»? q r c v igoraram boje para vales 
ouro da A l f andega : 
London Hank ^ ^ 3 2 
Ri v* r P la te Hanl: 12 * 
tíriii.Hli Dank 1 - J ; 1 

Brasilianische Bank 1 - '!* 
L'ai.cu (.'onuncrcio e Indust r ia 12 

hoje mu a r t igo sobro um;a sor, 
americana que Tc/, dcsmonlar o snbr.i.i 
no Gonletque lia U-mpos (oi v; : . 
em hasta publica, a f im de fazer n: i n; 
d ido aperfei«;-'':ido 

ado 

r . olUiv -a air.aii' 
d-.', ru-it.i sal.lo, o 
v.iicstral i - liiiovi i » 
•tejiici.'c ''"'dit •'/ 
o j r r . o : ; « 'i ' 

cilla, devendo s v 
progra im .i : 

ri : r i 
Su.toir- OitVT, 

jr., <;• I. Î, ', 1. ' • 
•n v, Aii i.ttiJr, Mn, 

K o j e , G, á s 3 . 
^atl .vv.jadh., \ ' 
o t ioSoO er. c i i n 

• h. o r i n o iii< i v o 
. 1 3 r.ciî xa 1 

Ai ol id s <:«. Kr tado — 
HtTacM de 5 " » 
Mem «»ir.préstimo de 1895 
t r f r a s da C. Munic ipa l . . 
j . " emprés t imo 

4." 
• 

í;.ü • 
I .clrnn da C, de Santos 

( t* einiss'lo) 
Idem, idem I a emissào) 

a 31) uias 
Idem Idem (da 2* emissão) 
Idem, idem (2* rn. issio) 

a 30 dias 
Le t r a s da C. Muni ipal 

de 8 Car los 1" c 2 a série 
Idem da 5i* série 
Le t r a s da C.de Campinas 
Idem, do valor de 200 . j . 
L e t r a s da C. dc Capivary 
L e i r a s da Camara d e S . 

Kit a do Passa Q u a t r o 
Idem, idem, da da 2* H<'rie 
Le t r a s da Camara de Ca-

ia Bruuca 
L e t r a s da (. 'ainara de S. 

Cruz das Pa lmei ras . . 
L e t r a s da ( ' a m a r a d o Rio 

Claro 
ACÇÕES DE BANCOS 

C o n i m e r u o e I n d u s t r i a . . 3ü0.$ .'» 
Lav radores — -
Cons t ruc to r e Agr i e i ' 
Cred i to Real ( ar t . l»yp. . 70 j 175 
Idem car l , commercial 
Idem com 20 °/o 
8. Pau lo 
União de ti. Pan!o 10$ 1.5 
Br.r o da I ' 1 ' publ ica . . 
Industr ial Amparcnse, 
C(»mm I ta l iano. i iominat ) 2108 1 
M , I. id üi, ao port tdor — ' 

A C Ç Õ E S DM COMPANHIAS 
Nor t e do S . Paulo 
Apua e Luz 
Antarct ica 
V. de K. de A r a r a ^ u a r a . 
Arpos Pnuliata .. 
Industr ia l de í i Paulo. , — lfs';s 
Pr i:.a:itina — 4-».$ 
Itttio P-lUlistU 
Ma.: Il.irdv — t ' ^ 
Mídiioram» .it a d«- Br 

( m m r>"S ri-a'i • ; ' • 
( j a z (!•' tí. Paul ). . . 
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Em epiva' 
ftecobe-dorl:'. 
%lfanciega 

S o m m a . . . . 

da t a de 1902: 

Tel 
meio-- .a, i ; 

18:3Í3$702 
1H8:0 IG.^fjiii 

a dn Pio aff ixado liojo, ao 
Associarão Comniereial : 

fírteeax 
Ent radas " S O O 
Embarcadas 2 . 0 0 0 

Meivado, ca lmo. 

Ent rada» : 
Norte, Caledónia e Tilian. 
Sul, Argentina. 

F A B Á , 5 
C l ^ g o u hoje a este por to , e á ta rde , 

ía rpou, com dest ino a Manaus, o vapor 
Alagôas conduzindo o 33° bata l l i lo de 
in fan ta r .a . que segue para o Acre. 

V A L E N C I A , 
O si 

pou a 
t a r ã o 
dados 

Dai o, mi'i islr. j 
s ta ( idad ', s-i, 
.1 es t rada tle T» 
•ivis 0 ü.ilitaiv 

1" 

sociedades o p e r a r i a s . 
O s r . Da'. -, cm disi-arso 

pro m et teu aos operár ios jw 
l ompletar a ol>ra legislai v.i 
t io da classe o p e r a r i a . 

a - i • t -
dc/.»:.v is 

'offr i i 'o , 

Pan 
•i.v. t e —O 
T.. î.-m La n u 
it t i . ia .!• «>'• 
•>^v-:nirim, ».! 

;a p. 

: I I fiii 

S Paul ' j 
• l io ue 

ii ilo 
: fílaii-

i-.t . !',b'H 

•a \vjii-i.., p !u 
om acoinpan'. . 

/"./n,:-a 
lo 'io i;<in(< 
J/fijert'i i — 

'did a. 

Cra 'ja: 
official 

ili Ulli-
>r '.i do 
r J - s da 

us of f i ' i aos para 
ji; i rda da Polic ia e 

.1 a r-' t.;r)a do t "in* 

hfi 'O, p::ra 
•r—h — dar nua 

•) n;, ri.!. 
dt «na;* 

flur 

partid 
dures 

r .r . 
I I I 

1 fî 

110 
! (> 1 
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L I S B O A , 5 

O cruzador D An'el ia sev»-.:;i hoje 
pa ra Leixões. 

O rei D. Car los presidiu l i o a s t s -
o solonne da entrega da nWallsa do 

ouro ao professor Barbosa d ti Bo ag^. 

C A P E T O W N , 5 
P o r or.easiào da abe r tu ra do par la-

mento da Colonia do Cabo, o rospto iivo 
{governador fez um discurso br i lhante 
niauifcBtando a sua viva sat isfar ,;lo pulos 
resultados políticos a favor da paz , 

P A R I S , 5 
Durante a sessão da Camara , hojo, o 

s r . Devilveueuve trocou pa lavras ásperas 
com o s r . Henry Berteaux, chama i lo-
de comediante . 

Po r esse motivo, este pnviou as suas 
tes temunhas ao s r . Devilveueuve, fi- ando, 
então, decidido inn duello a espada pa ra 
amanhã do nianliü. 

b j 

1.': 

ie fa-
toãu 

u^us to ue 
/''-;//felt >ro. i • »rir;. 
iii/ei, l«.-:ido c. u . i 
dinheiro, prf»-'.:!"ou : 
mirim. .)os.; m h 1 » ' 
te r lailfuidii o poiv 
pniu rc ' ' !bcr die .Su.i »« s a fji 

que di/i.i n«.o:i:ssaria par 
ramento do c i d a v e r . 

Calado, tf .nid 1 oiihccimeuto 
cio, t ranamit t iu-o ho:.l"iu ao 
Bapt is ta de S;>:v.a, i deleg.. i ». a -ju m 
[ie iiii providencias . 

A auc tor idad- abri » inquéri to scb ;e o 
fac to . 

S m f l a g r a n t s — X a occasiã-» e n qu<: 
; r avavam ein lueta • orporal . f ram j>rc-
aos, liontem, á t a rda , na r u a Vinte e 
Cinto de Marro, cs indivíduos dc nomes 
Francisco Aimra to e Josó Cyri.; >. 

Do facto tomou couhecinicnto o 1" ! -
legado, quo f-.z lavrar contra us <• »-..'•- j-
dor. 3 0 resp 'Ivo au la d. j'i'.j.'.u cm 
fla^r i : i te. 

l u r n a u ' i r s (.'" 

Foi 
ique 

T c ' - Z a de :s 
nhã a pro i-.sà > 
cor. l'.i/.:n>'o ü 
sal.indo da Cat ' ; 
da man:.à . 

A1 cheirada d:= 
Sagrada l 'a m ilia 
campal o rvmo. 

, celobrai. 
inoi:senl'.or 

FOLHETIM i n 

TAQUISARÂ 
CE 

i " . Í F a r i o n C r a w f o r d 

Traduzido do original inglez, especial-
mente vara 

« 0 Commcreio ae São Panlo » 

C A f l T U L O I I I 

E , ou t ra vez, cliega-se a um g rande 
largo, que animam e alegram o roda r 
d a i car ruagens , o cüalrcar incessante do 
p i v ô . nuin dialecto barulhento e degene-
rado, e os vistosos annuncios ambulantes, 
Joloridos, que homens e meninos ma l t r a -
pilhos levam ás costa». Passam os pe-
lueno» car ros de »Iuguel, ú dest i lada. 
Oockeiros chlcoteam os míseros cavallos ; 
|è»ticn!am braços, olhos máus chamraejam, 
A t a n d o de soslaio, e lábios grosso» pai-
raiam con t inuamente . 

Sobre os tri lho», correm os bondes, 
M o n t a d o s , COT» passageiro» pelo» e»tri-
M „ i g i r r a f i d o - M un» ao» outro». E por 
A i r e o» bonde i , o t carro», o» cavallos, 
t a pedei t res , co r rem e empurram-s», des-
| Í m - k , e i r a , erguem-»*, meninas ao-
jBOctando jornaes, tibservando 08 bolsos 
Ubtios. «Dto&aiido- ua Doaira. oontap 4« 

• '-.anitos—meninos sujos, rasgados, ale-
;;res e in jur iadores . E eis que, pelo meio 
de tudo, como um cysne preto , deslisando 
majnsto.io, sobre aguas lamacentas, par.sa 
uma esplendida equipagem principesca, 
toda de luto, desde os cavallos pre tos 
a té ao vco pesado quo encobre a face 
prtllida da joven viuva. E, assim, vai-se, 
dc contras te em coiitraate, da cidade 
compacta e densa ao por to , rico e re-
pleto, a té chegar ao m a r . 

E abi, então, é o encanto, a magia 
daqnelle azul incomparável , o sobre as 
aguas pu ras avistam-se, aqui e alli, as 
v e la s brancas das pequenas embarcações. 
A placidez das aguas apenas pe r tu rba 
levemente a esteira que ellas deixam, 
quando s ingram de um p a r a outro lado 
da bakia que domina o Vesúvio ameaça-
d o r . 

A intensidade da vida apparece em to-
da a par te—vida bru ta l e sem rumo, 
amada por aqnella população, cujo goso 
maior é essa p róp r i a vida, sob o sol 
f lammejante , na poeira e na imraundicie. 
E essa vida se mult ipl ica prodigiosamen-
te, vencendo todas a9 epidemias, todas 
as pes tes . 

No meio des ia vida tumultuosa, po-
rém, a lgumas cousas permanecem immu-
taveis e assistem impassiyeis ao fug i r 
de t a R t » v í 4 m «ph?njçra3 ; ura monu-

morito. uma egreja , uma fortale/.a, um 
palácio. E quando surge, ''iîr.tre a mul-
tidão, a I gi-.ra do algum homem d.? r a r a 
tr.ais aus tera , com os olhos grave«, os 
Ial ios finos c o p u t o viril, todo aquelle 
populacho parece d- accr um drg ruu na 
escala humana , 

Pm tal liomcm era Taqmsa ra , o Sici-
lians, de quem o velho duque delia Spi-
na fa la ra a Mathilde Macomer . Não tinha 
elle residência l ixa em Napolps, e mora-
va em urn hotel , jun to aos ja rd ins pú-
blicos, além do San ta Lúc i a . 

No dia segnínte, á visita do duque aos 
Macomers, Taqui. iara, abreviando o s ra 
caminho, tomava por beccos estrei tos , em 
direcção ao Palazzo Spina, s i tuado na 
par te a l t a da cidade, c onde residia seu 
amigo Gianluca. A «ua passagem a t t r a -
hia at tenção ; algnus o reconheciam como 
um siciliano, out ros toir.avam-no por um 
extrangei ro ; mendigos pediam-IIie e s -
mola, e, não sendo vistos, acompanha-
vam-no com care tas e ges tos ofriecnos. 
Mas elle passava, calmo e indifférente , 
nko voltando o seu rosto, bell«» e varonil, 
pa ra toda aqnella misér ia . 

Com os seus t raços f inamente delineados, 
o seu olbar agudo, a sua tez morena e 
os lábios finos e o queixo voluntário, 
p o d t r i s o siciliano s e r t i r de modelo p a r a 
o r* t r» t» fa a i « » gue r re i ro « r r a c e n o 

XII d r . 

P i r . K ' i o n b a 

preso e r.%cul!.'iio ;í ca i- la !l 
Po:.ancliO, j.or ter e.spancud-# h : i 
»•::.• a inas i i Presi iliaiui i • I.;' 

m\ u html -m posse do raru-j 
lin î̂ i ïp«» esc i la r di sta t . ..s 

pit.'.o I t i . n l o du Mat tos l î i i î j . 

P e i ' t ' o i ' r o a I ? : î ï i î î if 
K ' s t a «í i u î ' s s o v i a j a n t e , 
l î a ^ i l o i ' a l . i s î a . 

Em circular, avisam-nos os »sis. 
ges Frey qu»2 t r a n s f e r i r a m < 
.irmarr-n p rscr iplor i^s p a r a a n i 
padei ro T • î• S7, otid" rs.-- ' v a r • 
' • 11 : i ' .s <!•• rid;"!.- 'ii iar, : • 
; r«'| ;.ro dos f-af»'-, «I• • õrdo u m : 
2"rem ias i:a I ' ir •-{• •. >»:.-h: a 1:1. s -
.••:,: um sc. viço ' • \ . ia cLr t i 
Mr'jpag-.u ;.i. 

11 
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a p e q u e 
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r nu t t e ra a , 
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.. '! ri3o -a- I 
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MIIÏÏI?,MINN 
e i l i i i i i / j í : TO u l 

têm 
T r V g r a m m a re«'-'' i 

s r . Julio Antunes dc 

T r i l . ' - . i n » ! 
i . isr :i;.ui ,Ã't a 

b r jdos , mas 
arabe qii'», tícscaíi, >. a n d a sobre as arei 3 
do deserto, sem suspe i ta r quo j á m : Í s se 
possa cançar ; tarni.cm r r a or;,u i j u a 
sua apparencia, mas sem fatuidade, e 'n-
dicava os músculos fo r t e s e elásticos, 
promptos p a r a qualquer acçílo r ap ida e 
violenta . Não era pall ido, como o s3o, 
em geral, os italianna morenos ; a sua 
pelle t inha a côr quente do bronze cin-
zelado de fresco, c como qne r e f l o d i a a 
luz do sol : debaixo delia, adiviuliav\> >í, 
a circular, \ igoroso, o sangue f o r t e . Er.t 
esta a razão por que cs napolitanos, que 
poucas vezes o t inham visto, o t o n u v n m 
por extrangeiro, e, extendcndo-liie a mão, 
ao pedir a esinoia. acompanhavam o pe-
dido de carê tas e gestos r is , quando elle 
já os não via . Aquelles, porém, qqe re-
conheciam o typo dc sua raça , jnada 
disso faziam e, pelo contrar io , muito 
cuidado t inham em não c of fender . 

O amigo que Taqit isara ia visitar^ na 
par te al ta da cidade, e qne vivi«, num 
qua r to Inxuoso, ceio de sol, que dava 
para o por to e para t o d a a vasta babia f 

era t ão différente do Siciliano, quanto 
dons homens o pódem s e r : rauito al t ro, 
louro, delicado, com doces o lbo j ftzft&ft 

» i i..j«> fi:ia «r.'cs wccit tvu o que r» - 1 
! » ' a prcsoúj CMügica ua ma o dc j 

â » i r i . E r a o pallido s do-evi v n t e d« i 
• a 1 ,a o u t r V a cmqni . s tadora . 

Ap-aar dos medires não poderem pre-
isar »ix.ictamente a causa de sua mol^s-
i ' , (»iauliu;- eslavit visivelmente f raco c 

Joente. 
Quando sc ergueu, para cumpr imentar 

3 amigo, os seus rnovimt nto.s denutavam 
um langaor mortal, e, tcr.do de novo to-
mado o seu lugar ao sol, parecia que 
nada seria ca^az de ai rancaí-o de sua 
pol t rona . Vestia um grande sobretudo 
escuro, for rado de pelle de loatra; seus 
cabellos, lisos e luuros, a t i rados p a r a 
trás, descobriam a fronte pallida, e a 
ba rba sedosa não encobria o pescoço, fi-
no e emmagrer ido, quando elle se reclina-
va em sua pol t rona . 

Taquiaara sentou-se ao sen lado, olhon 
pa ra elle, acceudeu um charuto escuro, 
tornou a olhar, levantou-se, atiçou o 
fogo que se apagava , e dirig.u-se p a r a a 
janeila. 

— E s t í s peior hoje ? perguntou . Q u e 
aconteceu ? 

— E s t á tudo acabado, respondeu Gianlu-
ca. Meu pae esteve lá hon tem. Ella e s t á 
noiva de Bosio Macomer. 

IContini14} 

: ; . l ' ô io . v t* 
l- rança Jo.-é 
d r . A. Paiù.1.0, 

N . !'.»• 
Fran» ' 

a P t : e.r 

P u r k s , 
: • (.aií.un 

rirv — Part 
c S -ba. 

du Campos. Ao d r . 1>«1 

L' s, 0 .iii.zo e 
i . Ao d r . Al-

f i s 
P.; a/, de Paula 

'0 < .'illo Ao 
i;:içáo 
s, \iituiiio e 

Cardoso 
em com-

N. 3401. 
LihbitryO: 

i Carlos do Pinhal - Pa r -
tes, Francisco Antonio Borges c Polvcar-
po Alvts Normnnha. Ao d r . Oliveira I 'i-
b «iro. 

N. iíri£>T. 1'ibeirão P r e t o — P a r t e s , d . 
Jusephiua H-.mos Pereira c seus filhos, e 
d . Leonor Nogueira Terra e ou'.ros. Ao 
!r. A. Pauí iuy . 

LS'.BIVÀ0 GONÇALVES 
Appellardo crime 

N 2700. Cap i ta l—Par tes , a »Ttistiça e 
Pabi iioal dei 1 aizc. 

Ai pcila ç'do cicel 
N. 3ti87. Motóca—Partes , Cyro Piero-

ni e sua mulher e José Antonio Dias r, 
sua mnlUer. Ao dr A F rança . 

Embargos 
N. 3592 Capi ía l—Par ' .1. Joaquim Gil 

Pinheiro n d r . Thomaz ítiuciro de Liina 
Ao d r . Ignacio Arruda . 

N . 8481. Capi ta l—Partes , José de Sou-
za Lima, menor, e Prado, Chave» & C. 
Ao d r . X . de Toledo. 

N . 3501. Capi ta l — Par tes , d . Eiisa 
Morback e Hasenclever I t C . Ao dr . P . 
L ima, 

F ó r u m 
Effectua-ae ho je , ao n e i o dia, a audi-

ência do d r . . José Maria Bonrroul. iniz 

L i t "ria F^pera»iça. 
lít-sumo d.os premiu 

ia 10 o . I-<J, . xtruii. t 
d « junho «n- i'Jf)3. 

."058 

•j:» s r»7 

nto geral 

loteria do 
r - t j j ú , em 

•ii:'MiOdr;fj() 
o 

I iÜíWK 0 
< >41 o 

:»o »(H) 

217^ 
Itii ii'. i li' ,a din'ic rod 
Pai;'n st a 
Idem, i'i m (a 'Ò') . l ias) . . 
i ., .. .» ) «lias ^á von-

1... : • 'i., v o M o r ) . . 
Idem, i i i i . . « , Jl> di-

ulleiri. 
Idem, ' idem c.30 ('/o (a 30 

diasi 
P rogred io r 
B t u p a k o f f . 
Telephonica 
UniâoSport iva 'cHi liquid. 
Itatibm.s« j 

L E T HAS i lY i 'OTUEC UÎIA3 

m 

14-îi 
1 io>; !">5 

P . Credit » Heal dc 0 0 
Idem de ß 1 •> a 30 dias . 
Idem b 
Idem <!•* h a 30 dias . 
liam o União de S. Paulo. 

•i.JÖDO 
51Ü 
lif t? ."-lí 

i. 'llllMXTL :IîES 
Cum; itiililii União S^ro-j 
t al.ai.it 1" H'-rl . . — 

Id»,111. : . . 1:1 da C. YlttaLnl — 
V t K I ' A S HEAMSAUAS IIONTMU 

11i*d 11. , .1 . tit) II. r .1- S. Paul-. .1 l i s 
7.". idr-tti Id,- 't a t ' i8 

•j-J.'» 1 ftjL-u id.-in idt iii . r vpe r .Ca -I) a 1*3 
: . t It-tlll-, |.. 11. I d<- S. f au l t ) 11 .rr > S 

_.,t> I, t-'-t ' t ('.in:'t-.i tie Santa l i iU 
H.T.'' .1 > 

SO li tr.,1 <io li. ( ' . R« l l 1 % a 
•JO id.. . . idfiii id m il SOS 

•V w . j t da Couip . .1.1 - j . u a 2.'-
C Id' in I'll ni II : -i 
t' i'lotll i.lt-

:.' 1 ni-- jl s tl 
,',i) l . ' t rn i d-. 
:*} id, in i-i, 
.",') idiu i i l. 
82 I i'.iii id' 

t I .mi.. I'm.IUI:i a HI ' -
l l . C. Itcal t> a .">uä 
i 1 i m a 50S5C0 

-, i l-in il 50.;,VW 
,ti I I 'in a 6 0 S 

1l'.",I3 
t rRi:stn,a i . ' . . - fit 

tl H4sti - 4 'i. ' . ' li 
7 pi: E m to » di: 1 CKicS 

2,',77 '.11.17 u;i",'.i7 . 'ilîJH 1110*25 
II'.Hi I 50'j.">M 

10 r;:i: . ' i ios p, . 51)3 
1291« ».-ÄS« ".1:^1 42201 

r,D77H r, j toH :.7;nw m i h i 

Al'i'l'.,, M m AI;I~ r:-, 
•V.l.",7 I! 5959—7j» 

2 9 l » i e ä'.UÜA— 
«."177 t! 807'.' -505 

I,::/K'.'A'i 
."/.'.-1 a r , r o — r o s 

2!>|i;i a - l l | 7 l )—l( 'S 
H071 a 808<J-10Ç 

tL.VIKNAl 
•Wit a r/.-DO- 315 

29401 a 29.",00— 2.S 
8001 a 8IOO— 

i s numero , termina-loi 

47710 

Todo» 
t.-,11 I S 

I V a Cotnpaiilila 
I.ü'.iido». .1. C. ih. 

%l:i'.ior.al Lott-ria. (ici 
Oliveira Rosario. 

M A 7 A 0 0 U R 0 
Nu Mjtadotiro Matiici|ial, foram abati-

dos liontem 194 bovinos, 90 . umas , 37 
ovinos e 10 1 i t . l los 

Kej.dtad'). i lioviao. 
IiintilLsados: 2 bovinos, 2 suínos 3 3 j,ui 

mões. 4 [igadoa e 11 intestino* ilelgado« 
dc bovinos, 25 jHilmíca e 3 t i g a ü o j de 
sninos. 

Emblema do carimbo, meia tão. 
SANTA CASA 

Movimento do k o a p i t i l uo dia « de ia 
alto i 

t i - l ' i-, 11 n i : ' 11 a 5 0 8 5 0 9 
5 : 1 i | . : l i l i ' leiTI l , : [ U l . ' Ç Í t J d i a H tl li 

A' l i í i ! í \ OFFICIAI , 
ion l e t ras ,!•> il. L'. il,-al S »,, a 11 ' 1 

li«» 1 I: iii Idem i'I'iii a 498600 
ICU i'Ii'iii itlciil id ini a 5<?8 
l'. ' i idem i l. m 'a 110 dias) a BO$SOO 
100 iditni I h m idem a T, ! S 
loi) idcii 11 -m idrm a 51 -S 
l ' lo Id -ni i l»»i;i 1-lciit a 5115 

51 i d f i i I It mi ,i v i n» ) a t!»$750 

PHAt.A DO C01I;IKUCI0 
M.sl;'| t o1.10 ins;,t-t tor 'lo in-'Z d- itntlii 

0 s r . C'liristiano Pcrcpfrii.',*',Viaiiiia 
Trem noctnmo—Porto aimpli'S, atti M 

4 0 1(2. Duplo, utií tu 5 t o r a s . 
I'll T" I' O DO ÍA 111 EM HANTOS 

A Ayt-ncinrtio Couinicrcial rnr-j-1 n a 
• rpn in tc t t l e g r n m m a t 

HAKTOS, 5 —A's 11 I'l 
O i - r ' s - l o n 1111 • 1 101. p r j i t i r a ri1/'• lir, 

na í ii.ii do Tpi ' -" ' . 
PllF-.O 1,0 CAI't": MO Bio 

CoiiTiir it, o Ijolf,tiin forni-cl'lo i'fi* 
Bo'i^a dl) Ilio, foram, 110 dia 3 do jailli» 
' t i la los ..s t y p o s : 

Por arrota Por 10 t'a 
y e, «Muno 4*0-1» 
N'. 7 —',011 HS8IH 
>: H 5(1.>00 3S540 
X 9 t s i o o 3?2>» 

ASSUCAE 
Tr.ins r i v f i i r i da revista q u i n z e " ! Ji 

Jornal ilo t' irmerrio n s- guiiito : 
• N'a q u i i x t n a <ju»j liojo termina, n i", r ' 

l ado Ilf.stc a i t i j o manteve a rirmsza jU 
|iie fiz»;mos m. nrflo na r '-vli la pass.ii.i. 

notando-««, no emtar.tr,, por ultimo, m « " 
u f t i v l d a d e na procura por pa r t e dos con--

pradorcs mais forte-,. As- cotações 
raes 11I0 t iveram melhora, mas contunnnn 
sus ten tadas por todas «s classes . 

Duran te a quinzena, as entradas I w 
do diver«' 

trapicl.--' 
e orça'' '.o-

quinzena 
t a ram-sc a 2 i . 7 o 8 sa , cos 
prof edencias; as sabidas dos 
-iommora u em 40.1?,9 sa rcos 
.1» n e i i s t enc ia fin 210 .030 sacros • 

Os preços regularam os sepuinte^í 
Prrttambnro 

Hrani o c rys ta l . . 
Tercei ra s o r t e . . . 
Romenos. 
Masc.ivintios 
Crys ta l amarel lo . . 
Mascavo bom 
Dito r egu la r . 

t 'anrpoó 
Branco crys ta l . . 

Sergipe 
Branro crysta l 
Crys ta l r/mai t-llo 
»f t scavlnho 
M i n j r i bom 
Dito r egu la r 
Dito baixo.. 

•ICO » 1-
3SD a I"' 

•Ml a 
2M0 a II-1-
310 s -W, 
210 s 

— -'•-

400 > t - ' 

(00 a í:1': 
330 « » 
s m a 3¥ 
"10 a 52" 

__ «lio 
t o o a l '" ' . 

NOTAS EM R E C O L H I M B S t O 
Po r por ta r i a n . 585, do corrente m«» 

a segunda Sec t io d» Alfand-ga M 
da de qne o delegado fincai do l » 1 * 
Federal em 8 . Punlo commonie«". • 
auórdo com a circular II. 1, 
mesmo raez, da c a í » da a m o r t i s » ' , " 
une t i n s t a admlni«tr«<int dau»•-•'» " 
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IIJAS I IONTMI 
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1 H % a ÕOi 
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Paul i s ta a Sir,S 
leal h 1 . i '">i'>" 

. úO.$ó! O 
I 50.Í.VM 
. .10.5 
. O'i&SOO 
r.-io t l u I) a 'S 

F F I C I U , 
...li "„, a 1: * 1 

1 -198600 
1 5<)8 
il ia«) a 

51S 
51.S 
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a) a t í )$750 

JU.lEllCIO 
r >lo inez d • juuha 
í?ri . r V i a i i m i 
irto simples, a l i M 
1 5 Loras. 
: EM SANTO« 
uercial rnr.l).-.!) 3 

rns, Ii —A's 1 ! ; 

m procura res'i-jr, 

r i : s o r . i o 

,11 fornecido pela 
IM üi.t 3 de * 

AC 
c r i s t a quinzena! >1' 
1 o seguinte : 
lojo termina, o i-,fr* 
otere a firmeza «' 
a revis ta P'» '- ' • ' 
1, por ultimo, nu " * 

por parto dos cor:-
As- cotai,"'" I C'-" 

lora, nias eoi.tii.aJ"' 
a« classes. 

, a s e n t r a d a s !>«•• 
arco» do (litcr«Ji 
Idas dos trapic«« 

sa rcos e orra1 .0' 
(',.030 aa'.-o« • 
n os seguintes ; 

. . . 400 a l'-i" 
380 a 100 ::: »»;» 
<jslj a 

' ' 310 s » , 
210 a 

— i'". 

. . - w o a 

100 » 4-t 
. . . 3 3 0 » ^ 

• " « 1 0 a 
51" 

IfiO a 13". 

« a r l l c i o , ein h i rs IO de 26 do novembro 
p W l m o passado, resolveu p ro roga r 114 
5 dia 30 do k n l i o do f o r r e a t o anuo o 
ï ra / .o para o recolhimento das nota i (lo 
60O.JÍOIK) da O" es tampa, ÏOOJ, 100$ o 
6OÍOOO du i* eafumpa 0 ?OOS Ç 20$0ÜÔ 
da 6* Mlampn, Iodes ei)tint|lDtej í » edi-
tal do 7 de juiilio do norfeiu« ando, da-
quclla icpültiÇuo, em ii»-- e s t i o incluídos 
ca liillicte« do Uo iicoi. 

0 C 0 M M E B 0 I 0 i E S A C P A i J L O - S a b h a d o , 6 d e J u n h o d e 1 6 0 3 
j imm i"n •...•! - • I. 1 ^ 1 111 I • « —— s • > - • -

ri.TiMAs (OTAijOns n a n o j j A do itio, 
NÓ 1JIA 

IVhSS. 
" I n i L ' ï T 

(18:1-5 

KTii^ 
H7lj> 

rompu. 

1:0p«; 

Condoa pnblleos! 
flerues d» 5 ".> 
Emp." de 1895 

• ac 189.7 Ulollj.). 
dc Í8'.I7 . 
de 1897 (noto.). 

• MtiuiCifuI 
. f , . ', CriO îí-7 
h«cr lpí i iCsdo3 8 ,o 

do3"/o(uoíu.) 
Eatado do Mlnaa 
Idem, Ide/n, ínoiii.) 
E i ta i io do Rio 
Idem, nomiiiaíi tux. 
Empre.slimii do 18ii8. . 
Uuniiiipal do l 'etronolls. 
Apolioo lisl. IOsp. ouiito 

Atííeii ile l/timos : 
C o i i i i n e r i ia l U 7 J 
Commcrcio 
Idem com lo "o | _ 
í u u c c l o n a i i u s (.uLiíoos.! 
iTyjxjtliccni _ 
l a v o u r a e Coiftfrteivio. I — 
H o p u b l i i . i ([o B r a s i l . . . 4 ' . ' . V i 0 o i 
Hura! o I l .vpot l ieur io . . — j — 
I d e m , lUc-ni d.i S " s í r i o . I — . — 

MAI.AS 1'AliA A i ;Uii01 JA 
DtUANii : o d l j . . \ t i o ih: 1903 

Dia s — Z / V n / j i 
• W-firr/nlr 
• li! Cnhjnriiiti 
• 17—t oi rlilhri 
• -Jl — Uhrin 

I'Ali A MIVA-VÜKK 
Ui.i 17 —Til um 
m o v u i e : ; T O m a i u t i í i o 

VAPOHES KsrtUAOOS NO 1110 
Southa imi to i i o t s c . , Ctytic . 
f t lo da P r a i a , A\Mtalnr.. 
H a m b u r g o o e«-- . K/w \'írtl/i* . 
i icuova o e s i s . . I.us Pulinn 
Xiiõ da P ra t a , Li/juriti 

II . 
155S 

i o í 
7 % 
I I » 

Bremen c mc«„ I n i i a 
Nova Zelândia, Afhriiic 
Hlò da Prola , Dunuhe 
P o r t a s do Nor lo, Jtruiaim 
fiiBto», Cortlobu 
Bremen e eso. , Jlomi . . . 
B i o d a P r a t a , CalIfoYnla 
Nova Zoloiidia, dothir 

VAroPES A HA 1)111 1)0 KIO 
Por to* do Sul, Itaipaia 
H a m b u r g o o c a c a . , Arpcntina 
(Icnova o nun.. Ut' umbrrlo 
Ilio da P r a t ? , C ly tk 
Liverpool o tfle. l.iijnrí«.. :<.,,,, 
Naiioles 6 tít., AMlaitu . i f T : , , , 
f . o M r c j o é s c s . , Alhniir {Jl 
íjoulbaliijilon o eses . , Danube . . M , 
O i n o v a i e . r , tu•< 1'tiliHUt 
L M M w t c esc . C i M t r j i i f . . , . , . . 
Nova-Yír j f o « V . , T/tidU... . t , 
lircmen o ese. , i f u n ô . . . . 
L o n d r c í e VoiHc , , 
Hamburgo o os' . J'rins ' f u l d n n n r 

-M.' IL. JiU-

VAPOHES i:spj^IIAl)OS Uli SANTOS 
Soutlii impton, elude 
l ícnova, /.«.V Pamu 

VAPOUta A SAHIR UB SA:<>«S 
f . p o l c a I! e s o . , Aiiloniiia 6 P a t o , un i . 
UuciiiíS-AIrci, Chjde .. r, o I Pefrt , um . . 
Hamburgo a <•«. , Cordíia 13 Frwigo, u.; . 
Hamburgo e 03c., il. X/celas.. . . . . Ç1 I Curno •<« uota». 

. h l (__ .. . . 

pniifjo» bös oiívr.ii!)» 
/Mirrado 35 th Março) 

Assm ar, lillo 
Arroa .(apäo, » v c a 

• Carolina • . . . . 
• 

Albo», rrs teu 
LV.otas 50 l i t ros 

• doces, 50 l i tros 
Loiiüjo, k i lo . 
Lei tão, iiln 
Milho, 50 lit vom 
Ovos, du/.ia 
Palmitos, du / l a 
PolvUho, 50 litro« 
Wueijo, um. 
Touciir.io, Kl ,, 
Uatilia em ' a m a , kilo 
<;( boius, ki,o 
Cará);, 50 iu ros . 
I arc« M."a , -lo 
(.'.iryo dc Po r :o , In1-». 
Cai iie do [iji ;icii >, 1,11o.. 
L'iirwj verdi , kilo . . . . 
f a r i n L ) de inai i ' i iocl ,50! j , 
r a r l u n á de milbo, 50 litro«. 
Pa l l io , 5o l i t ros 
Ualliniiii, uma . 
Pa to . 

Migada . 

r s . — r s a f l O ü 
í!í!«WO 
Í7V>00 
•^OG! ' 

I Ä'tOl 1 
1-S'SJ'l .",» 1)1) 

ü f t S f r , 
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TSlWi') '.ftfiO ) 

ia:10D 
l íWÔO 

II^IHK) IJWlO) 
iliOOO 
1Í .W-) 
i w r i 

f.TO' i 
86 .100 
1 fcjo 1 
: f.MH 
I O s ' , 1 

* a o o J 3 * 0 J 
I'.it XlO 

í a o n o . 'w'iO-j 
H»UU.) l O V X / i 
IÜi'Ji.1 •Jfc'iO.J 

!1»0C'0 
l ^ m i ' i . 1 NMOÇO 

l l ' J ' j l i 

m i A S l ü M I C T M H R D E 1 T : C 3 Ü \ Ü 

KAt.A:.'ETI.; HA l'AIS V IU I AI. ESI SAO l'AC 1.0. 1-1 I ut. MAIO M: IdOS 
IXI M INDO II IIA El 1.1 AI. C.'l - l i ., 

a c t i v o 

L'outijs i.orrcul .s yarap-
t idàs 

l.otr».« a rei : 
I.elra» J, s c o n t i p W . . , . , 
L o i f i i . ' ' a c . l o n a i ' i 
V a l o r e s c a u c i o n a d o s . . . 
V a l o r e s d o p o « i t a d o s . . 
C'iliJta, (Ol) 1:10. 'I:< . • 

reut» . . . 

.1 783:280^959 

S .6U5:« î l | l0 i l5 
;; 1^07:3468168 
7.078:101.^930 
I , ! W : t e ? j ' W 0 

1 • W0:?0JÖ»73 

lt.-.. 3i; • ..tVS'.'in 

a P A H i a r c - r > 

Col l i" . V«-' '-(' Ul.) 
v i m o u t o 

U t p o - i i i o .1 j . o l evo 
' f í t l j y s du .,,'ly . 

ïlosiLo c ci " Ko« a K-
cobor por oo:;ta de 
lerooiroN 

l .a lxa rnalr / ,i\ii li 
lin! n.< lîi I . ' r.rres 
pondenti -( 

1 1 1 3 0 ^ . ^ 3 , 7 
I 9» ' . 71 l i . ii.-0 

17 :te3::3!.V»10 

Il 73 i .9o7v7d9 
79S:8I0$1'3I 

P s i t c r a l 
d e f l o r e « d e a r o u i r a , a n y b o e m u t i i i u n a 
p r e p a r a d o d e e f t e i t o g u r j n t i d o n a s a r f e i ; , 
ç ô e i d m ï i i i r a i p l r a T f f i a i , c o m o r a l a r -
r b o p u l m o n í r u g u d o o u c l i r o n i c o , b r o u -
d i l l . - a , c o f | u « ! u :fii>, i i sP j i i i u u t o i a a n o -
cTtirn» 

B a v u o l í i P a u l o m 

A g u a d a C o l c n i a 

Till Hill I 11' 
( iVira(a de l i tro, l (».jiooo. 

4,V7'/Ç-t f j . » ' . l LI.HUE 
Kua Iii. :iu 2 3 0 - 2 1 . . 

B a n c o d e C r c d i t î P . o a l d o £ : . o 

P a u l o 
A - " ' 1,1.1-.', '-TI '.' oui AUA 

Coovido os f r« , ac ionista , 1' ( .arteii 'a 
Ihpot l ieMri f t d i s t e llnn o a ' i iuirem-ae, 
éiti se<-sSo do uaaeioblra ger. I ordlnar ia . 
no dia 10 do junho proxinio I iauro, á 
uiua Kcra da t a r d e uo sr* > T i 2" andar 
do edifício do Bai.eo n»«' i pl tal , d f n a 
Direi ta , n . 15. p e i a o l i e toruajc.ii i 
íoiilo iimeiilo das conlaa r e h ' , v a s ao anuo 
Bo. i.il f i n d o " i . 3 1 d e i , i i "o u l t i r a t , c | 
^ o p a r , ; c e r d a e o i n u i i a s i l i i l s ' a l , e b e o i 
ai.',m;, m,lis, '' „" r ii',' ,,1 .. -ji-es-g, -
r e n j e , « i t i e r i i i t e i i ' l e i . t " , n - ' r i t l i a f t u -
r e l r u , j j i ) l u b s l l t u i J u « S l ' t . i a r s , q u e 
i H , ' v f r l f . i r- ' i j ' / lnir o« , i .n'gok. n 

mu d û s m s M CAPITAL m 
3 9 — R U A D I R E I T A - * 3 9 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

^ O i E H i « s 

S A B 3 A D O , « c U - j n u i l O , 

Ù U m ï L O T E R I â I M O Ä P ä T I L F E D E R A L 

L î t T R A R Ï A M m l l 

8 9 , R n â d o C o m m e r c i o , H 

j j s f - A r n i m d i t r e c e l e r 

m " I u n i r n r i n d o s o r l i m e i j ' 

( o d o l i u l r i r u M p n r a 

v i u v e m p H « r a I Î S C 0 -

l i , \ S d e s d p . " » « « p i l s 

I h I p 5 . S 1 K M I . !i v p u d a u n 

J l i v n i r i n d p P p d i ' i i d e 

S . . i t u g a i m W ' s . 

2 0 , H u n <(» C o 
IO-** 

a s — 

m t E f t R A E S 
E s l f - p r c u i i o j á l e n i i i i l o v u u ' i . d o n o v a i v j o d û s 

I N T T . Gl P j A . E S 

i m p o r t i i u t © a g e n c i a p o r d i f l ' e r e n i e e v e z B f i 

«.•'1 l ip .a ' , 
. 1.1.(1, C ' 1 ( S] 

. i u a r n o 
s u p p l 

firende g extraordiRarla loteria de i M 

11- -9 

0. 2 0 d m a i o d e l i " 0 8 . 

J o s i I " AU ' : l . ( 0 | l l ' i : E » 
» • r . I . a - r e r . l i 

P H I Í M I O M A I O K 

m 

s i ; o o o . 

I N Ï E C R A E 3 

E x t r a c ç ã o , s a h b u d o , 2 0 d a j a s î h s e i s 

0 f ! a i x o a s s i g n a d o , a u t j g o a g e n í o g e r a l d a s l o t e r i a s ' . ' a c a p i t a l u d e i a l , i . y o i n n i e n i a 

c s a > t i c s t 9 j a o p u b l i c o e á s u a n u m e r o s a f o g u e a i » a p r e s e n t e l o t e i í a , , t q u ä l , a l - ' - m d o p r e - n o ' ' e S O O 

a « a î v , c s » * * o « » t e m m u i t o s o u t i o s . D i s t r i b u e u r a t o t a i ( f e 1 3 . 3 1 2 p n a m S s s « s i x í o n s u a i n -

t » / h t - I - y / i c / ' / i / c . i - i - ( a r a - a e m ' I P O r t a i l C i a í . 0 f í 0 : 0 0 ( / ' ( J " 0 . 

O X B ! « ! > p o í i a 

C O Í 3 « - l C B t . » 

C A P I T A . L : K m i t t i d o o r - a l i s a d o . 
SEI -

•i.<n . 

! f n l u i i e e ( c ( > t n . ' ! J «!< n y . í o i ï « X 1 > 4 > : t 

Títulos daseontados 
l .etrau a receber 
Coutas correntes g a r a n t i d a s . . 
C o r r e s p o n d e n t e s 
Correspondentes no e s t r ange i ro . 
P.-posüoa e e:ui,:òes 
I i i v e r s a s r o u l a s . 
L a i x a 

' - f ^ . ' V S ö ' i ' . 

d.l I /imoI . 

S . P a u l o . 1 d o j u i i h o d a l ' . ' o a 
í í i . n . u ( 

I 017:81(586110 ( lapi tal 
2 2 0 : 7 5 7 í ' 3 t 0 l . u e r o a o p r r d a s i l u c r o s t i n í 
2 i ; i . S C : ' ü C , 0 du 191/2, 
I ! 7 : í 3 ? i ? ; " r ) I e i r . ' - i p o r J i r l . - i r j a p r . . . i • 

1 .Í i82i i597i* ' : ' . i0 C o n l a a c o r r e n t e s e cjrit . p o n t e ' ; . : c 
õ 1 ü : I i l l ^ . i . v 1 C o r r e s p o n d e n t e s ' i o e a t r . : u g e i : o . 
•1 !íí:o<!'.«7-:-) V a l o r e s e n l e p o ' i i ï r 
' ) ! ! I I 18 ' ;3 i l l ) iVL'r«as • o i t m 

S . s : , o u o . 

« n i i i K - i c i a l o i t i i i i a n o « i i S . V a u l o 

P o o r . l M . 
Hoz /ai , , 

E X P B J Ö I B K ' T E 

Toda :i corrcâMontlrM'ia d-" ve ' »- <':ri-
f i ' i . i í l i r f i U m c i f • a o s ^ n d i r r t o r . r- m -
t e J . 1'. Clnivtb. —Caixa l' s . l'unie 

l ' a t a anui:;: .Já tí asüigiia^uia.í o |i!.h:i-
co aéVorá ouïe:; ! r - se r om o aJnii;;ls!r.i-
rfor Rr. Ant'>'ú ) 'In Rocha R i l i r r . , 
Todos os piiipmerito* r l fv r rüo s t I 
toa nictlianle ro iw-j j:. - ».vlo i<t'lo r:.• t..:>•. 
em conijicl lá!,' > 

1 o 1 0 O s i 

L»n. J . Ai.VKS DK ÍJ.M.V - d a Kí.ivef 
«idade dc 1'ar.i . < irurxiào ua ]. ;..•::: 
(ia Por tugueza «• da Santa C a s a . — E « n e -
cifllidadc ; moii-stias do Benimm*, das 
vjjis urinaria» parto».—Rrtsi '1. : Iara:o 
dc^ GnayauuzcH, 1. Commit. : rua Suo 
r e h t o . sr> A ( Lis í- j l» t..-! !,- ., 3 j i . 

DR. ADRIANO DK BARROS, r u : ; r r A 
HKblCA—C'oüMi.torio ; i ua do Ci.mmcrtio, 
( , da 1 <is 3 r . s !do: .c ía : rua VLiranija. 
E2. Tc!r j ho;, \ O-.'lî. 

D e c l a r a ç õ e s c c a j i a r o i a s s 

O ' i ' r> 
I osía in' ' 
dfr|í«Mll IM 
Jo .V . M u i i i 

A ' p n ? a 
r i o d.-

f . ^ "»i ~ ^ » i - i . -k.J.' JL, 

a ra a 'jti • rxi 
|.i i»u, !i n; o 

«j.'îs. no s r . 
dfíposiio do 

("-rte '.c»;s 

• i j ri i.-;: 

! B a n c a d o C . o d i t o 

. ' . ' l lj^.ol" *JOH 

'.id/joiii.;,-1 
-1 -i / 

: ic.oa. -i, ) 
• m i . ô : - . : , : -

10 i.H- :."! 
UiOilSl«' ..'•) 

' , i . , a d . r 

i .1 

^ h a r s i l a c i a A u r o r r 
Yidr , • ! -* ' " 

O h a r v / . ' j ' i H a r . 

C b c f f o i i g r a n d e r e . i • : 
f a b r l i i n ' • • s •!" a 1': 

il : - I r r i ra. 
r - i . . 1 s o - i o 

A p r e f e r e . i n i p.-,ra i > o « » r i d e •>!!!:• 
' • e , ' l ( a d a \ f , f. '•' c j , w ; 

I 

d e s t a g r a n l o l o f o r i a ù a i . i . p i r t o i o i o i 

n s a « « r i © j i i v o n r i e i ' i j j o p v e / e i s . u o s e u î n i p o r f a i H u v a r o i « , 

g r a n e l » p r o n i i o 5 0 0 i v * o n t ? > : l h e l o i n t c i i ' o 

P e î t c r a l 
de I! r- s d-i nrocira a u l i / • 
prépara• :• -> 'J ; « î f i g v a : s )•. 

das raHpira'wria.'j. <o-i 
rno j-aauonar, acu ' > r . , • . 
c h i l e s , c o q u e l u c h e , j j . i u î u C 

et u m a . 
B r r n « : ! —S. Vr- l o 

\ J l ! 

i l 

f ' i 'amiii , 
S iff»' • 

J c.;íar 
'•, iiron-

(m 

c i o 

^ D ï 

V.-A. •• :>\ v i . Ait 1 • !: . HAST-

J»» <'ve»i: 

1 1 

O h j ) " i l ! < f o v . <î<» i a t i - i ' i o r d s v c i i i s i a « i ! i r l ! { i c i u i a o a f j e a f o ( j t . l ' i t l i> a c t u a l r u -

; ? n f î o < f n 4 o i n p a i O i i n ' o l o p i a r s \ ' * f i o < i a o s i > l o l i r à s S Í i 

A n i l i n e » c l ® 

r i 5 " r a 1 3 -

( L ^ J ) S : J L 

C m i i l i a l : a ï T A i î O T H i i S O l T H O , 1 1 . 5 
C O i ï R L ' x O , L A i X A 77—ti. P A U L O 

n i . n i 

i 1 • i k sS 

1 , 1 ^ 1 

f e p i i r a i i v o d c W e r n e s k 

DK 
Plaiifai de, flora brasileira 

Çt.ia ofiJipîataiBenlB as 

î ' f f « r / » « c l i r o n i o a s 
D a r l b r o ^ 

i ü ' X e m a w 
F c - r l i i i i M 

H l i o u i n n t U - i i i o 
( i t t l t n 

( i > i i i { i i r j ) 1 l o m e n l o f l > l a 

t i ç j a d « « ( l o l i u ç u 

«- n t - a n f | î n a » « l o j i c i t o . 

2nu.,s aaof. rfeç86s da risla ejn» 
H .'..t'.aiii ein pcsaôas 'juo ti-
U- iRi WlMU OH rhtnmatlsmo, 
Û . . l i d ß t i i a e a t e c u r a d a s c o m e s t « 
; : i'. u . c d i o V e g e t a l . 

• I j H ' O S I I O 

I î i i » « l o « O u r i v ö s , 7.t 
( . . . ) 

c c D R . 

r é M à m ' â S 
o 

D E P U H r A T I V A 3 

I f l 

i .cM-utes p i r a . : : v; w 
i : • r 'Ja. t'oi'.stah'io h 
l^s, urmariiilio, 
; p r é l i o s . A c » 
> l'.'.'ci . I>, ü'l 

p. ra a 

.1 

• ' .. ' -'1 •-. I; • COU 
'•t ma .sa nrim^ , 
H'-I' . i-t f J . - y 

h f e r r a g e ; , . , 
a i . - s L a r . ' t o ' u 

i n ' !!»; .!<-«. 
i - Í V I l l - I ' ? 

K S P K i ! A i . 1 . . U T A H M ' I D K S 

H í i . f o Ü o B < l i r < ' i ' i a t i . i i n ( e <i i> < ) ! • : • « I « o : i î é l o r r u i l » , 

a I» - » ! i n i « s i : ' ; o } > • > • i > s . ' i i a < | . i n ; t u t o 

f] í ! : e : a s s a s a ] g c a ' o n o i s o i n k n ã o p e r d e a u s o ! a t a : û Ç i i t o H o n e u p r e c i o s o a r o m a 

( 'I i i p . M ' O ' C S (li • - H - : . : I ; I i s f î a ' ï ' i ï i i t s c a s a - . 

: i-
1 i . ., 

a c i l o d ? 
ve* al - .k 
s ? tu b ! ' a '_ 
10 'i j ;•«.i 

H. l 'au 

l i j i r i . 
. : . o c. ; R c 

i i ! 1 ! / \ 

F ' O ä » Z i i . . 

S t ' î û M Z 

f ' o f l ' c i l a r i a « l o , 1 ( 1 1 , ' . À ü g e ! 
Rna 15 ''.c " N V - o r u b v o 

i ' . l 'Mi ! 0 i ' i i i ' . 0 
» l u i ' -( '« C - a t - r . v - v 

i i - J u n i o r ( ; ; r ! o s S u , , 
R u a 1 5 d o N o v e m b r o 

I s m a e l d e S á 
R u a d a ."S s ' a ç ã o , 4.1 

»•a : z . h ï \ € * s s R w a î ^ e ^ i a p e i k a i t r i ^ a , S 3 

v : - ; - d o 

S o c i s i : i o H u m : . a l i a r i a f i a S ã o ! r 

' .: c<1 r.a, iaço ;1 _ ü : i o > 
•''•a f'>rne-' em-S': s . o 
; . tar i ra ' ' -nt ic .g aos as-

QUKIROZ MATTOSO - - ( 'n.i a- ' <* ' a : -i ' 

J>ï ' .rt '":n dr. 
q u e , ' ' i ! ! n j r ,< tu 
corros m '.i e t ; 
è J'. iaùos f tuil ' : i. 

I>" COUÎ'M-̂  i i , . : ,» nf'i'ÇO Iß î " 
e ."»' ucs i s ' à l n ' o i l-í _ .̂ r r > » deverão 
t.. r i.1' •itiU-i-. * •;.>* m i . pre^ioeiil«', 3»> 
r : il 0.1 i lie ••;•'•: • 1..1 s da a »• 

iii ; s n a r e a i d t - n • 

3 i0dic i i , iBpcriulmrvtc (le n éuir ru. 
sidencia, aliiiucda o.» Triui..,.i.o, M. 

1'r.ra faci l ' 'ad 
. . . _ , - , I s 

l ( " p h o n e , 3(5. C . . r - ;!• ; io r w i '! - ! :• : . - 1 • 4 « * ' i - :t 
lo, 51, «l ia r . h de moio-d:a .i ! I: • j 1 ' 1 

«la (ftriie ' 

MOLÉSTIAS l 'AS LULA..«, 
Monteiro Vian .•.•ciali.tU.' . 
'.•a dos p r l rn i j i " . 1 : s j • '! i • 
Italia. Aus t r ; i. Allen, i- ; i <• i 
KcildcYief;«, rua Maria l u - r i. 

' Como.îi* 

•'o-.j Lui:: 

S J ' . n o, 1" i 

pjjone, »iß. 
t»7. Telephon--, ßi 

î3 i î . y/.\ ni-::« h t : 
COItl «'S'ïcri:<'I !» 

raçào e doa (uiniù»*s. ; 
f t b c r d a d e , lO.î Te! •, . 

'< >.o i o pro-
!!••..•!'•;• a todos OS 

i. s :a x •?[ U' t ç â o , 

• < i i ,ào os sr.i 
i.«. • . ' i < j id ' nta i 

..'s r ipto-
' da J i s l iiorns 

o ( i . i i r u i Vi-

. i i o de î r-r.ç 
I /. Îo MAR:IVB 

1 s ro!a: i o 

lue vri;.!,:n:' 
i y oo 
! ô- i'» 

A J • i I : i 

P o l i o rr 

: . • . . " ; " 7 ' . M K : v I I r i j i n ^ - f . ' ^ - ^ ? - r r t ^ É B i i l T l < i r m í T i r i ! ' w l i a g f i i i a i l f g r ^ 3 

aluo 
><;•.!. r». 

i1 

t r e p a g u f u 
O " II 

1 0 B 0 T 1 C A 0 U N I V E R S A L 

I M P O R T A D O R 

1 li A R T I G O S D E N T Á R I O S 

ãmmtw hmmim M a ^ 

C . i r a d o C o r r e i a í i . 7 1 

i J E i i ^ 

: , il,. 
.. i.i roa 

Dft. CAMPriH Si-, .,•!>.••. r. 
f i 'dor—Consul tór io , r u i 8 F • 
b rado , O n n s u l l i s : d,j | , a .. 
ItesíJcnciíi, rua ü a r j i 1 •• . .a ; ..... 
Al lende á cliaii.aJus , u . 1,.. . 

Dü . BETTENCOURT J ; 0 : , ; . : : : 'JV. í 
Coiienltorio. ru i 1.1 do ?*•>»• -• r.i 
Consultas, das li! ás a da ta rd- . Br»|., 
f ia , tua da Liberdade, 67 , 

t R . ERASMO DO AMARAI.—Di Fa-
c u i d a d o d e M f , l i . i n a d e l ' a . -i. Cii i i i- ia 
p e d i r a , c o m e s p e c i a l i d a d e Stjphili* • 
ttte/eelias i,a in l/e. Conanl tor i» : ' r ca da 
6 . B e n t o . 46, d e 1 á s 8 li-, , i . ( ( . . 4 . 
8cncin : rua D, Vcri,liana, 67. T. ' , , : , , 
fir, Ü60. 

Wi . VIRIATO UHAXDAO o l i i i . - a t n -
djco-cinirgil a r i s f c ialraente ni ,' stias 
aos rrffn/na ffrii'tr-nrinarr -, r .•/. 
thilUi. Cunsal las üa 1 as H, m a Uuiní.i 
de N t i d i . b r o , I i i . Hcsidencia, , a r „ j Ja 
Liberdade, úü Te!,'|>l:one n. fû ' i . 

A r . n . r : ' " . . ' ' . - . 3 
' ',,'"1 i >, : ::i : I . . • i ,'• ',1 :. , 

j l ' iini de f::.i ( x •':" ' ". :l 11,1er saule 
I i 111. s . b r i i c ii d " sr l ' edro tJ;:ri:eiro. 
a l v » . l o eir 1 - . t , Rio P.irdo. c 

,1 ,.., fi:,ado c a | .l.V, Aveiir.o Rc-,-r.de. 

• í i i í V n i i i i l a í í o ( I d s s e n i i a r a 1 ! . 
« 'f i ' " - « » r ,> ' irrt s o u •> !<> p r o l i / i o -
vi ko priîpai H . r n l a d o r d a M a -

ilr.'î S e i r a o . • i . j .-evcr.ir ou nlli-
q ! ' • ' • ' s ' î ' i e p r o d u / . ' M i 

y 'S oiiicnnidadca das neulioras ; mi-
l iaren Kilo îh curas ope radas por 
t áo poderoso medicamento. Vende-se 

«•ni todos as p l i a rma- ias .— Deposito: DP.O-
"Ac.ia , KÀ 1, 103, rua C.»:wo;iii:iro João 
A ! f a d o , !''.>• 1 'ará. (3 em3) 

1 •. JU-rr.M 

i l: :.. 

C.lfi 

virtu l.í 

,0 

• .,J , 
í )'.. i.i 
' a s 

de 
O' , I 

. 6 , R u a d e S ã o B e n t o , 1 6 - S Ã O P A U L O 

— '.J S^ «.".'. . v w « t i ; ; j > a 

/.• • i 

, r e s p u n u 

• c o i " ' . 1 ' ? ' • 
G. 

c o m c o r -

F l ^ l a c l a l p h i a , 

A ' VEMJA 
tiL todas as pharmacias o úi-ogariiâ^ 

Uo £radU ( . » . i r 

A i i i m a e s r o u b a d o s 
Roubaram, nn . , o í ; d e á p a r a do 

corrente, os segui. . . s u:iiaiac3: L'm oa-
vallo vermelho t o ' î ' J o a pnui jaré , dff 12 
anr.os.mais ou nmCH, de t ro te , sein n:ar-
ca, com signaes df» cangalha, a l tura re-
gu la r . Cm burro, sem marca, tocado a 
pello do rato, de t ro le , com signaes do 
cangalha, dc 0 aimo.s, mais ou menos, tem 
um'jaroQo na barr iga , e uma besta pejlo 
de ra to , cotli uma estr« a na t e s t a , do õ 
annos, mais ou meros, de t ro te , com fti-
gr;al -!i- canga lha . Grat i f ica-se a (piem 
aér in! rmaf.òes, cn f t r^sai-oa ao tenen-
te-coronel l or tunat j ^-oulart, residente 
licita capital , á a i e m d u da Iutendoncia, 
n . 3ü7. 

á. 1'ÜU'o, 3 <]-. , 'io i : io3. 3-3 

O U y D Ã O O , m í n l i a S a n l i c r a ! 
Safa começando & rnffordiir à 

engordar i o n i elheror.Tiov" tomar 
Codo9 os diao duna a m c u U o u u do 
VrtYROÏDIHE BOUTV O sua civiuru 
llcuru ou tornnrá n e^r chelta. 

O i ;'asco üb amrndosas : 10 f r. 
UîiOHATORIO. Hue tío Chätsaudun, n* 1. PARIZ 

Trataméoto iroíiensivo c abv-iiram. iiií certo. 
iíi i . n» : Thyioiciine Bouty. 

EiiC(*n'r~ ; j cm íjja» as Pharmaiias e Droiia, m$, 

! » ífi' 

*3;.J o c a s a s ' a s c o m p r a s o m „ . t v - . - ' i n r l r , 

T n i ' - U ^ o n o J B l b e r f e u l . 

. - p s , " i i J S ' J i S S , c a a i i l a i * ; » s f i . - i r . e o l o . 

i f i r . s n F r V I c i ' . a r ! í - o r o b i * o w ï d a d e q u s l t j u u ? e r . c a m n » n n J . » j î o . î a c 

« i s a fcôí^atía rit r ' s p r : ! . 

Oo n í m r,-íi t ;-ofcüíjíicD p "-,:. 

d" T.i -, t i «'ruin'.:-.-, ' .do 
. ,n'. . r s - r:.'. 

U : ' -V >-v i «••• i « 

w ' ô r : 3 o 3 n p l a t o d a e ? o r i p t ' J i ' i -

ç - o m c i c j i i t i l 

r s -^uir u I li.: ir-

I A n a u 

i t KXI O 
î - l . :u 

r i o 3 

\0 d,, n • j .i..> ly -\ :rn ia-
( .i n t . . , 

' ! i 
i r a 

r r o . i lillll-, 

; ,, , I :.ir..--, > 
• , ' i, ia aber ta 

•i •: ,!i lar , le . A 
-., ' . .•(, 1,, • ; • 

Il J -
; 

Uil',4 

P h o a p h e r a s m a r c a 
I l i o AO f 

OlAO > 

ISíZ t i . ci Et E ^ g l ^ t r t , 
A n t o n i o M o u . f A ß i » , p x - j » r o f p ? 

- S-l.- Iv ) 
: ' s ,l:i • i ; 

-siuraai'1 ii 
,:. ,-i i -

cia |il:os|,b-,r 
' a h : . 

ir . i r 

luar 

S p i ' i lu F 
^ ' a r i u . 

, ou t ra i r. -r, a 
' l '1 j em , „ulii o 

l í i m ili . ji t i l i y í i i i a / i - ,. n . !).|. I , 

• 1 I IUI IMEIlIOa 
: l'A 1. - 4 

rt , lit - i II' ' , 1 , 
, 1 -l! T(ll 1 i;.' .',)' , il» s 
1 ' ; ; . .i-a.s d ) flra-

s mi-ui fn-|<n 
I -i [--.-dom do pré-

• i O iio •. ijue 
. J s ou ijll : 

; I. sj.Iií.roa dessa 
1 , ' d. 'r .sa il L la a 

-1 11 .: • : i mais 
j. L.t.i veader 
s v ••. ! - a m irea 

VU. I i' ' m !-:.VO- roal !-- r , , i ,-serl-
t t o r i o i k . c . . a r i a , t ravessa da S i I J . 

n i r: 
T e n 

r u a -1,, 
a lia . 

A ' I .UH i i : DA Ct.'XHA BI.'EN'O 
i i r - ; i , de aJvoi a- ia i 

' - n . 13, das 12 és 

fi! .• ; . .< 
f - ' j i i , . h • 

1 

f i s — Antonio Ribeiro ,1 .s 
• ,'•• Almeida. I labr ie ! Ri-

' -1 , Moreira, nitida* 
i da S. Beuto, 

• a «lia l iririea 
inn.ir I, 1 ï que 
i." a r.1.H)j r-,' p t , a -
jii.i! ,ucr i -e , , , ! , . 

M ; , j f n ., p g O U VEIRA— 
i l u c i D " — h- : i --se de aerviços na 
raf i t i i l e r o : t .i*.i. e u pr imeira o se-
gt i .da Ir.t'.ai ia. Ea. r i p . — K » da 8 . Beu-
le, H. I - . î,..si . - ! , . i de A J. i io. l l . 133. 

A D V 0 i . A i . 0 - D r . Pedro de Toledo— 
i l i e i t a i - n , ,n 1 ' « 2* Insiancias c 
10 int.: r <lo Es tudo , t se r i j i to r lo , rua 
*f f* 1 i?, sobrado , tfeaideucia, rua 
» » » i o I u. ,.o. 33. 

. COACH.'-ui.N 
u . n . t i . 

U c n U a t E i a 

lienliala—Rua Direi-

A. l.I,>,.»LAO. t l r u r g i a o dent is ta — 
p e n i ' - i F . e . | l ' e s t a n i . 131. m f renta 
1° » ' « j -:r. Os t raba .ho* e ï e t a t a -

r r i r sn l t r t r lo « - M l rnirautidos 
•o r ra 

'ter, . , 

•oltnrio « T l i ga r an t i do , 
> e [>or preQo, s?m com-

C,«< " " V ~ 0 e ! r t l r ? 1 ' 1 0 f i e n t i a t a A . 
L ; ; ; / . . - a . q a e r t r a b a l h o d o a m a i s 

• d - ,1 » œ e d - r n o a d a a o a p r o -
A t r . ù J ' ' m a i l i s s i m o r a ^ a r e i a . 
f."'"" I<•!«»'r»to rm trtmai.Se*, pre-

" ' ' ' " ' " » h " ' — O a i - . n c t a . r a -
« o i l a , t i i w u - u t a , » . W t t . 

i | ,or 
•i |. .,i f i • .' • 

'U i. , L i e u l'j-i ... ., 
' ' d, ixou d t fn 

, -, al,-dérida e ,.t 
r.-liia,.a a da r Uo a 
[ cr i a i : . i o i i a q 

Rio de Janeiro, 'Jl de raai\ > l 'J03. 
\ ' u i u i o M I O L I O I U , 

I r i . ' , , 'a f. : . a do |.i: spaoroa 
i1 -1'. j . . i r ' Õ' sab,) 

.VGI.KíiTIAS DA l ' E L L r : 

fâà y 3 P S T i 3 . l s 

Orcams genitacs o urinários 

L i ( . V I E I R A D E M U O 
ESPECIALISTA 

T r f t a c »ypiiilia c ns luolestias 
crii,crias j, c r proresaos effi. ,izi.l. 

CmtnUorit | RetUe/ui» 
H A IIB£1T1, 05 j A l i m e J j U . e t t e . l O I 

Telephone, n. 510 (m; 

P e r f u m a r i a p o r t o d o o p r e ç o 

A casa Nunes continua a l iquidar o a:ti 
grande sor t imento do per rui: iarias finas, 
por todo o preço; r.ào faz q u - s t ã o em 
vender bara to ; do qne faz q u e a t i o 6 sd-
mente daa pclai i^anas. Caaa Nunes, rua 
Direita, 59. 30— 1J 

C l u b I n t e r n a c i o n a l 
\ o d o i i i i i i ( | 0 , 7 d » e a r > 

r e n t e , n n n u i o - U i a , l i a v r r á 
e i i w a i o | > a r a « e u t i l l e n » i n -

(u ii til. 3—a 

E s c o v a a p « n t « s 

De todas as qoa l ld fdaa . Sor t imento 
unlea. Vendem-se f e io n a t o real , p i r a 
l iqa ldar . 
W - 1 4 CAM * C « f c « V i ( i U U i « I . 

lo, .i rua Hu.iu-j de .V,,, . . : .-, 
Ou' riu. e i r r i p f - . r i o s m . H e i t 

A 9 s s î e s s è s s 

!,' i j 
• iú .1 Jim.; • M n i 
cl.ri.st3, [ r , i ! ' , ; . . i 
d-1 i r. par.. . , 
:.!, i i- s . 

i l - ' . ! ' 

a l ü i n ' ^ O A l 

~ I 

m 
s u s 

v i r ' - ; 

i n a í 
% f * "7 í 

miMM) 
! l i i 
Ü J J i . 1 , 

-am I 

M 

S 
J I i ] 3 d s S . S s n ï c . 

i na 

pr-! , , 
i ,1, 

' l . n . ' U l i l u 

., j !i,l 

ô s o ç a s i a s 
I A M ERE. 

- i i ! n'A r*x . , ' V r . . ' / i, • 

I ,(I) 1.Í>1111-111 :i : v- i--
V t i--;. d 'i 

: , i h i ! a s î l e V . ' i -
I t , n u i l , , i- • •• 1 . u t 2 j i i l u l ' i 1 n o 
e i w i e ••> ( ! . . r ' , i v f f l ' , ; i ( i , • , .%.-«! 
• r r - i i -, : i , ; ; . - n i e p u r : » r c i < i : i i » f . | -
r o i ' .—i i •• , I IIII.O ; • •• M',;:iu 

! , ) S i l o i i . î . ' s i . i . i i . j o . v t c i i n a r l o s , e 
p . ' l ' a " . » i . i • c i 
y l ' - i l u i - :i l i t i s • i . • I ,!>.. n i i i i : 
e c i i ï a n e m i . ' t , m e s m o n . r m n i s 

I. 

I EÎ:E( I---I 
i , 

1 ,. 

.A i a i ' i o p i i ß t . i i r i . 1 r o m m u n i ' ' 

i S l ü i . n . ' i . i i c c e ' . c n d o h o c - p o i c s e | n . u i 

i l - . - » a > £ ! 1 1 . 'i; i m ; <• . ' x t e t n o s , j . s l c a , . . > • o . -

- - • i ! 

P i H i f t i s - â a í a i c p n a tíe-dstía f 

P e s i s l a î j i s i o i ' i î i i -

tt.., •:..u Jd.iu, c.jiatUunica f j u o 1 
» ' t - ' » ' H l - : e . i i i j g a c o m v i i i h o d e v - r ! . 

' i j : ' : : i ' a b ô a o r d t m o : £ 3 

í ) o u 

! o í í 9 

l ' A i t \ i f o - J i ; 

• / : -

•3 ^ W p l î i l 
1! ' 

• - t i <a> ri.:.«.' 

O c i r u r ^ . 3 o d e n t t o t a A i . n i b a l V i t r a l 
c u r a ; u a l r d e n t p o r m u í s d o r i d o q u a 
£ * j a , e m 1 h >ras , c o m u m p r o c ^ s - ) ' ío 
s u a í n v e n ç H o . O b t u r a a a m a l ^ r i m « , a o s -
s o a r t i f i r i a l . a e s m a l t e , a g r a n i t o ori mria-
s a . p o r h ^ H i ü . O b t u r a a ' • •uro p o r 
a L'õS0(X). 

!:-:istaura dentes a o u n , pnr maN dlf-
ficii que s."_a por - õ i a 10S, (não empre-
gando o prof. -so brusco do mart.ollo^. 
i.impa cs der.'r-s os torna alvos por.V^ 
a 209. Kxtrai dantes sem dOr por 5 $ . 
<-ol!oca dentaduras com ou sem chapas ; 
dentas a \ iv .f, cordas do ouro e iruTtu-
t r a^ í e s <ie br i lhan tes . Trv,ta d a s nioies-
tias <la boeca e corr i?" a s a n o m a l í n , den-
ta r ias . Todos os t rabalhos sào garanti-
dos por muitos annos e pra t icados sem 
a minima dor, mesmo nas pessoas mais 
n e r v a i s no consultoria caprichosamente 
ir.r»tailaüo. com todas ns condições h y ^ c -
nicas e c-.ia appare lhos dos mais moder-
nos observanuo a ri^.jro3a anti-sepaia, 
aeonöfclhaua pe les mctuodcá dos mais coij-
b u m i i i â - i o i d a c i r u r g i a d e n t a r i a . 

t ' o o s n l t ü s e o p e r a ç u e . s , »ix* 3 h o r a s .» 
•1 d a t a r d e . u » ! 

S u a d e S . B s n t o , 3 1 

í . i ; 
i % 

I 

i l l ( l l ) I L I A r „ . à m „ ! ; .t.1, i i . .- . ' dV 

g l 
i k s j h l a j j i j . o i :> i l P i • i r a i ' . : : - . i . i g 

I ' à ' i l " ' " ' o ' ! : i c : > . = a 

i i: • 

IM—J 

t . ' t a i r e , g n s i d . i - i 
e ' a . . l . . 1 , i; : i: r i : : -ti ' 
I r a ' . i t - , i n i a d a 1 

q i K - r '»lit i r 

mmmi 
i v ^ n e o - . ( . n o z - » ' 

. i . I . . r a 
a : , : l . 12). 

ê r, 
»E ' l 

I r . .i I u f : • 
r u - r o t , 

' . I 
i j i u r â l Ü3 U d i U Ü U'cl 

a p | i r , i - I ' 

-17 • I i 
•'< f ;•• -t.i1,:.-1-•• " i n i a;.!«! . u n n t 

i p,.-i'f :ut i O j j i i U i ' i c l a . i o i!.i : nos. sarca-., . .. ; i, 
, " I erti; ';ôes culnneas, 

' o r : .«». n A,-il . l i : i i i i i ,i- ' M f i : - ' " .„ lot- ,as e; : . , t :-, 

I ' -I-FIJ ï.-
' 1 1 

' C i l 
f.t/. (iesaiti-arei 

s le t r d ï r ' 

l ' : i r : If. Vf. ••I' I " n » il 
p r o v a • i : ' . •!"• .11:! i • ' • ' •• ' i " • -
n . ^ n t o , j i a r . i r • > , . i , . i < - i i - i : ' ! > : i 
c o i i f i a m . a ( lo . - i i l o c i i i i í . i - j t o 
l u u i t i i i - i i i i o r a r o , 

A ' v e n d a e m t o l a ) a s p h a r -
m a c i a s . 

r . 8 . C o m o c j u c r e m v e n d e r , 
á s v e z o » , m e s m o c o m o n o m e 
d o V a l l e t , p í l u l a s n u e n ã o s ã o 
p r e p a r a d a s p o r V a l l o t n r p t e s ã o 
i j u a s i s e m p r e m a l f e i t a s n i n e í f i -
c a z e s , c o n v é m o x i ^ i r ( j t t o o e n -
v o l u c r o I c n l i a e s t a s p a l a v r a » : 
" V ó r t t a t o l o B P i h i l e s d e 
V a l l e t , c o e n i i e r c t o d o l y b o r a -
t o r l o : M a i s o n L . I- r é r e , 1 9 , r n e 
J a c o b , P a r i s . 

As Verdadeiras Pilul.au IV/ / -
let silo brave/fs e a assignatura 
de Vallet estti imprensa enm Un-
ia preta em cada pilula. 

Febres intermittent33 
C n r a m - a » c o m g r a n d e r i p i d » z , n s a n • 

d o - j a a « v e r d a d e i r o s l i c o r a p ü n l a s C A F c . 
B E I R Ã O ; m ü l i a r e » d e p a w í a s t ' m « I d o 
r e s t a b e l e c i d a s c o m « t e * m l l a i r o s o t p r e -

i r a d o » , a q » » c h a m a m H A V T O i í £ -
E D I O B E I R Ã O , d í m ô f f o v a i : r e c o -
l e c l m e n t o . 
Vende | í era todaa y pl iarmaciaa . O«-

posiÇ»; Dragar ia Í í i r f j — P e l o ^ ^ ^ 

vi.im, '.' 
p a r g i r , 

b e i (3. a ' 

t [ j.ieci» 
, a s . p a i-

! : li.: ii, 
b e x i g a s , 

: a g r a d a . 
: e n d o e s -
: • - . ' , i j e 

M a i ü i c r a r i a I t a l u - B r a s i l a i r 

CHAM/K M M ' IVA l.K !>;<.Î'I.PT'...K, Ofl-
:• A'i«.-« : Ai,- i. r.. i . A 

JiXpibifjOO f trimmet/Iß ue tu mihi 9 
(èUitt ü», fuiiruH <fe iepriit/trrii, 

W.ltà rte 
Tuvttslvp* Ut I"* 

AprV 
•.a e w s , l i n •, T a p u i o es- ffî. Í Z V O l S ^ O & S O I 2 > 

•• !mp rM;n •!• c C T u -
A» mà,-s ! t }U- ' i u ' " r i n n r : í , r , í -

J erjcKjfto, 80híifj e preçoi modicoi 
de íamuia utvcm de preteror.c.a nsar K m i c t t . m d t scaboi u pedid-J. 
cato prodi3go a a b o n . t e para l a v a , •: u./á j ( . . . ) 
f i l l i i n i i o s , p o r q u e , a i ' m d a * p r o p r i - i a d ^ s F a i Ü O J f a p r í Í ! l Í R ^ « 1 t n . í ) 

a t . i iiO r a d j s • u m s e g u r o p r s p r v a - J . P a u l o 

t i v o d o t o - s a í m o l é s t i a s c o r . t a g i o s a ^ t J 

e p i d ê m i c a s 1 ' rcQOs « o r a c o m p e t ê n c i a D e - j 

p c - i a r i o s e m S . P a u l o , K a r u ^ ! & f . 
ó ' - s ab -2* 

M a : 

« r . t o K o c h Ju ; . i o : - p r . r ' . • a r. 

•!•: . v - '»rdo c o m o s m a i s r e c o m r . , 

p r - • i t o i s< i •:.' ii ' 'i-*, d c m o Ji» -

' i r o s r - s u i t a l i i .. s ^ i - i u ' - s .n 

I" x i , . • - t , 1 r _ri t s e m p c 

t i . i , r a i m » . r a s , ; . s i i j s d a 

l i v r e : a, -.an« t -h S < - •,. lo. 

R. r i ! vi » dfl 

Ë 2 

. î I L 

, r î t î n i . . . r,i:i 
:: j I ) ' ' « . . . . 13 

í J ra ;» > i 

/ » • r a M Î Î U O 

.H, 

J fi. .S. 
t • 

n i a 

j r o p i 
•t 1 4 ii ) 
cbitistr-

, r . ; t r a -

i : ii 3 1 t î > ar t icular , g t ; 
u.uac t'a: , arthr.U-i, 3yn.j i.r.tisma, ar.en.ia, 
p a r a i ) sias, a t r o j hiamcnlo dos l.ü.-x.iíIcs, 
tcnd-H'S e tc . 1 5 — 0 . . . 

i 'a .-r i i ' t"- io, m a J V. i.i 'acio, T». 

P a p e l d e 

e i i i b r u ü i o 

Î V o f t f n e s e r l p t a r l i i i a 7 $ a 
a r r o l i a . 

A G U A 

S A C Q A V A 

'Y//////,//////y/%/////s » 3 

v « g ? l l î l l ï 
r ^ r o L r i m a • i «i c ' - r p r i m i t i v a 

T I N T U R A S O V A I H S T A K T A I Í E A 

5 exclu5i r iBcn ' .e í ";etal 

M S A G G Â Y A 
ó i l e u m e m p r e g o f á c i l . 

n ü S U l T A O n O I N F A L L t V E l S . 
., ) mat lia a p, e ne:n a roupa . 

H . G A C C A V A » 
Perre in i l ta -Cl i l in i ca 

i6, rue du Colínéu. P A M S l 
Depositaríeis cm S. Fiulo .-

i. iUABiSTE « C"i - BAR-JEI, * f . 

R J S L 

T i i f i i s r s c h a f t v o u 1 8 9 0 i n S ã o P a u l o 

' 1 0 I . I E H A D E CYMNAI.-TI, A ALI.EMÃ I1E l í O O E J I B.lO r A C L O ; 

Y^WDE-SE um c a u p é 
* f r a ( i S 8 2 e m p e r f e i t o 

e s t a d o e u m a p a r e l h a 
d e c a v a t l o s a r g e n t i -
no*. T^ab^lham j u n -
to» ou aó p e r f e i t a m e n -
te» S ã o n o v o s e m a n -
s o s . P a r a v ê r e t r a t a r 
c o m Walter V/yoard — 
Rua 15 de N o v e m b r o , 
n. 31, porta. 

M o v e i s 
»in-aa mc 
r a t a r á I, 

. c . a d a , 
J o i o í C . T e l í f h 

§ | r . D ^ r a d a i n - a a m o v e i s p o r p r e ç o s e o m -
m a d o a . X r a t a r ã l a d e i r a d o C a r m o , n 
1 - A . f a b r i c a a d a n o t l t a d e c a i x õ e s , d t 

& C. T e k f h ^ , Ajï 

' ' - « í i i â r í 

S O M A - M I M O S A - r ; I V | P R A 

O R C H Í D E A - A . V . A R I S 

M O O E R N £ T V L n - A R C O Í R I S 

L L C R E C I A - « L A N A N O A D O J A P Ã O 

V I O L E T T A 5 R A N C A - C R A V O D E M Y S O i 1 - M A R A V I L H O S A 

G R A C I O S A - A C T R í Z E S - A S C A N I O - L I L A i , D A P É R S I A 

CREME CARMEN com Glycerina 
p a r a o s c a i d a d o s d a p e i l e e c o n t r a a s m a n c h a s e c o m i c h e s ; . 

P t f h M r i a V ^ ^ A U p ^ i « T i r i t a s » . P A M » , t tm Uitt tt Tntmria._ 

D o m i n g o , T d e i i i n l i o d o ÜMI ", 

n o V E I . « S ) K O } I O P A 1 L I 8 T . I 

G i a n d a F e s t a Q y m n a s t l â a 

comecei ás - heras (la farde em poulo, acaba di 5 hora 1 

P R O G R A M M A 
1. Mar, íta ial e nxerr ic iog collectivoa dos adnl tos e m.r inoa 

i-.xenicios e r i i bastões en t re senhoras e meninas . 
1 X T E P . 7 A I I . 0 1 0 Ml - C I O S 

'•'•• E * e r " « » m ' o d o s o s a p p a r e l h o a g y m n a a t i c o « , e x e c u t a d o s p e l o s a c ' t t i i o » a 
mer. i nos 

1. Kxe: n a i r a , n . p e l o s a d a l t o s . 
i ^ r ^ B T A i . L O 1 0 M l í o i o s 

P i r â m i d e s i . i j a n t e a . 
. L i . r . i . i o i . i . r s » . 

O s ' A C T õ r a S E r x í . n r a a o , a s , 2 9 , e s t i o á v e n d a , d ' - a d e ,4 . n a s a e g n i t i ' e s f a r 
saa: Cata MU mi, ua Ltfraita, 10-B; Cana Laemmert, rua lú de N a v m O r o l'J[ 
Carloa Gerke, r u a i . B e n t o . 17: Cata Fa dm. m i 8 . K « n t o , 8 3 , e, n o d a d a f e s t a , 
d e 1 h o r a e i a d e a a u . i a a t i a ü a d o v e l o i r o . t . o , n a r u a d a C o a s o i a , , a o . 

—í'etie-se a ges t i laza d i r e spe i t a re i pu Mlen eoaforrnar-«« cew aa diaro»i';'".ra d a 
ComiriUsão doa fes le i ía , á qual assiste o dire i to da s eda r a e n t r a d a a q n e n j n l f a f 
c o n v e n i e n t e . 
D u r a n t e a í r « » ( » l o e . - i r A n m a e i c H I a n l f ! b a n t l a « I « « M i t f 

pala directorial, 
y 4 8 , 3 % H t » ) O » o S n a , f t r t t v t i 
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1 f ] d 
RUA SE SÃO BITO, 46 (PHOTUM] 

Grande Victoria 
Estil sempre feliz C A S A D A F O R T U N A vem pa r t i c ipa r ao respeitável 

publico de S i o Pau io o do in ter ior qtie ú a casa mais feliz de Silo Paulo, por ser 
a que tem conseguido maior numero de sor tes vendidas no seu v a r e j o . 

Ainda liojc, l dc juuho, 

V c i i i l e » o i i , 1 1 3 
• reni iado com 1 0 C O N T O S e toda a dezena do 111 a 120, da Loter ia de Silo 
Ta alo. 

Ar« |Cf i i i i r j | | > T r * j l o s ü provisor iamente na rua de SAO P.KNTO, 
U l M L M r u l l l l l l i l u . .10 (pliotograpilia) a té ú r e c o n s t r u ç ã o da 

i u a antiga casa . 
Em vista da sor te que es ta CASA tem tklo c continuará a ter , cor.', .do tncus 

amigos c t rognezes a habili tareni-Bc: 

P a r a s a m b a d o , p r e m i o m a i o r — 5 9 G O T O S ; s e -
g u n d a - f e i r a , S- P a a l D — 1 0 S O N S O S : q u a r t a - f e i r a , 
S . P a u l o — 4 0 C O N T O S , e e m 2 0 do c o r r e n t e & 
G r a n d e l o t e r i a c i e S ã o J o & o — p r e m i o 
m a i o r , 

e o o G O T O S 
Este impor t an t e premio quem vai vendel-o esta SEMPRK F1'!.IZ CASA. 
Os prêmios ile 1 5 . 1 3 , 5 0 . 2 0 , 2 5 c o n t o s j i têm Eido d is t r ibuídos muita; 

vezes por esta CASA a seus araicos e f r e g u e z e s . _ _ „ 
Quarta - le i ra , 2 5 C 9 H T 0 S , por 2$ono, o 4 0 C O N -

T O S , de Sã,o P a u l o , por « $ 0 0 0 . 

GASA 9A FORTUNA 
R u a d e S ã o B e n t o . 4 6 | p h o t o g r a p h i a } 

-.Onde cstii provisoriamente, até á recoiistriicção 
d a sua antiga C A S A ) 

Tf SEPARADOR GUARANY" 
Privilegiado por dec. n. 3.630 Chamamos a alteiisão dos BIS. lavradores, comiulssarioB 

le exporadores de enfó para ceso novo classificador de café, 
que, coiitórnie a opinião do casas exportadoras importantes e 
avradorefa entendidos, é o melhor em todos os Ecntidos que 
ctualmente existe. 

A separação do café é uma questão aguda, e mal andam 
aquellcs que julgam poder renietter café separado nos an-
aigos separadores, porque 
e s s e s l a v r a d o r e s t e r ã o p r c j i i i z o e n o r m e n a 

v a l o p i s a ç ã o t í o s s e u s c a f é s 

O único meio pratico quo o próprio lavrador toin liojo 
para obter preços bons e amenisar a.crise, consisto era me-
lhorar o serviço de suas machinas. 

Aconselhamos, po's, aos nossos numerosos amigos, fre-
gueses e lavradores ein geral 

í l s s c n i a r e n j | ó o S e p a r a d o r G s i a r a « i y > 

Além dos separadores CiTARANY quo trabalham nas 
fazendas, acham-se funcciouando em ca.-as exportadoras do 
Rio d 1 .laneiro 

7 S e i í s r a t í o s - e s G n a r a n y 
o que prova exuberantemente» Êiiperioridtitle do mesmo. 

V G B I A T E J Ü S - O N A : 
1") Perfeita classificação, dovida a construcçRo especial, 

augmentando consideravelmente o preço do um loto do calo. 
2o) Enorme Bolidez do machiuismo. 
8") Póde-se mudar facilmente as esteiras do separador, 

para a d a p t a i - a s a diversos tamanhos do café. 
4") Movimento rotativo suave dos cylindros. 
5") T e m rolos mechanicos, privilegiados, que l impam os 

cylindros com uma perfeição sciu r ival , n u n c a vista, o que da 
o verdadeiro mérito ao separador. 

A V I S A M O S a todos os interessados que os melhoramen-
tos quo constituem a enornio superioridade do «Scpnrndor 
í ít iarany» BSO todos privilegiados: portanto, ninguém pode 
allegur ter ou poder fornecer os últimos melhoramentos (lestes 
separadores de café, que são do nosra propriedade exclus iva. 

Para mostrar a superioridade deste classificador, acha-se 
o mesmo assentado em 8. Paulo, onde pôde S<M' visto func-
eionando junto com outras maclimns de cafó aperfeiçoadas. Garantimos a almlufa siqicrioriiUuU do Separador «mira 
nj k sobre todo e qualquer s^/ civior aduulmenlc fornecido por 
outras casas, como pi ovam os iwiiurcro- «Urrados que temos 
á dispo ção i!o< siri. compradores. 

AFIXI-TI informações, 3POS3.IC3.OSA, c l i r i g l i ' - s o rs. 

S . P a u l o 

Rua do Cnmmeroio, 24 S O 

R i o d e J a n e i r o 

Rua da ümtanda, 147 

40 Annos de Exito 
Suppression F O G O 

.THrazî DjaEiiii-íVS-.i rvMXV 
{£533 F£H ^ FF® & 

S3 KB!; EA MI lOFFIL 
lls'e prt ; 0 Topioo c o unlo que 

TIIISI D"- o C a u s i l c o ecura r.vJicaluienie 
M I .• . H LIUS AS m i n q n e i i n o v a s e 

. R. 'I oico l u r a s , C o n t u s ö ' S , 
V̂  Tu LO -IC«; ^ INFLUIÇÕES DRÎA pernas, 
s2»* E s p s r a v S o , S o l n e - C a n n a s , etc.,»!e. 

D««*ciiro bu PARIS : 
ÛNPRTA jÓLsk.& T ^ 165. RUA S a i n t - I I o n o r ó , 165 
I j u e a a d o L e u o e en todu c i Pharmacia». 

J g v i t . i r .m i w i f a ç o n s i m v n t n s c t i j o c r r -pveç jo e n n s c i i r o . 

M A m - Ã i m i 

A G E N T E S 

EH m B O f i n r i - R I G \ R D O © í f l A f t Ã ^ ^ 

rola\ rur--P' it; .. 

P a r a venti lar , s e p a r a r o c a i a r c a ! ' , ; . em u m a s ó p e ç a , 

I N V E N Ç Ã O D E B E R T H O L D © K E L E S F S H . 
K g ® 

Es ta neva m a , hina. além de ser í m n ploria ^r.ia n Prasil , \ m t r .vs r o sen [iodei- s < 
ci-iurso ua s u l c c ^ o ous typos lie calé, alt i.oje i;;, . u:S"piida. 

Os r ( fe i tos d" seu admirável cunjui.! ' ' . har:,. ;i;Sa no p i i n n r o s i t rabalha ceonomie.o, é 
cm rríKO ad<»liln'' • pa ra !»v>.»ra<!.> paiz. 

A Maeliir.?. -IDEAL.. >i« lazer rs sepa-a^ôes dos typo< t. li-iaeB do iiivreado, 
pedras, cfno i mais i-.s'.duos cm 1 'gares coni|n:l<:i:(me!ite d e t i n a d í s . 
A sim['îici'l,.dc e í„'.idez da ïua ' l : : : .̂ são u:ua p;;vantia p.ira ns srs . ;:.!eiros, '•'• 

, t , , m cue pic :'>. in f- apuiaf!.;s ; . lo*, os pviaeipi-s do economia ft valorisa,,1o. 
Ü « .pavo o m i p a d o p r no-sa Í! «ta"a,;.lo dr m.i, liiiiÍMr.i ,cn:p ' lo , .!•• "m X : ! , '' '*! :"" 

( : ' ,i !ü um ventilador cm cóco. um crs , as.-adi r, t u » elevadorc* >• a 

A força empregada c inferior inue l la das ii:,ta'l.içô.;,i com , s macMnas atd agora usa la* 
A ; ! » i n j " idade para* o t y p e A í de 6 0 " a 000 «i- :lia» por úia. I a . : - « lambem com capa i 
i'ade para maior p rc lm ' , . ãõ . 

A M a c h i n a . I D E A I » aci a-se á disposi.áo de jnem mtcr.'ss.r,' v v » t r a i u h i r em ••• 
cet Ok dir,! úteis, de 1 ;is ;; : oras da tarde, á M—l-.i 

S a n t a R o s a , O O 

fîfimbnrg SüdamarikanJscíia DampboMflPalirts 9BÍJUU|U§ 
(HTICO UriOUL ENTIR »AUTO» E UlUBOtUMh OHM WUHIL f 4B* 

UO DJ JTMMTOB LUITU • uailâ TAroaiu a uma 
SAN NICOLAS 24 4« 
B E L G R A N O 1 d » 
P E R N A M B U C O 8 d o 

O paquete n l l e m á * 

Capt. : R. Hartmann 
laliiri. ao dia 10 do corrente, para o 

Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 
I M m m r a p a r a s d e i t a C o m p a n h i a t l t a a b a r d a c o i l a h a l r j p a r t o i a u » ? > r £ M 

c e m v i n h o d a m e a a a o s p a a s a ; - l r o i d l <t* c l a j a a . 
S ' t idoa va p a q a e t e a d a C o m p a n h i a s i l d a o o a i t n í j j i a m l l a r i i , illa.NIRUIN k 

l u t a l w U i i » , p a a a t t l a d a a a p l e a d i d i u a e c a m m a d a g ^ i u p a r a p u a a t a i r M i a f t i > d u i i . 
i * a r a t j e t o a , p u a a ^ c a a o uai, uiformauúud, oouí a t a a t a a : 

E ; J o H n a t o n Sa C o m p ^ ^ 
RUA 00 COid.UliltLilO.lii— it'AULJ 

K í o r d d e n f s c K i e r L l o y d B r e m o n 

O vnpoi' all«mäo 

A g e n t e s e _ u S . P a u l o 

r mÊ%m'" m. p i g s 3 i p ^ í f f » 

tes y r i g ' s ? 

fSEiida R a r s t a i r a a , 
E J a s ; v ä i i j A s B o i v s x ^ x i f . a : • 

R I C A R . O O e r X J J ^ . . S . "-EÎ? S 3 

M o M e r t a i s S . P a a l o c S E Í tíe M i u a s : J . G a m b o g - i & C . 

foiiiit.'* Mtaieilíos (Ü! S. 
^ J E S ^ T L O a y e i r a s ) 

Esoripborio e deposito: RUA JOSÉ BQIIIFACIO, 10 
S . P a u l o 

F a p o l p a r a e t s V F a l f e o d e t o d o s os forma-
tos, côres s Qualiíaaoà, t & r . t o em fardos eo-
mo ora irãíoa. 

â v i s a m o s a o s s r s . e e n s í i m i a o r c s e ; a s o & í a 

C o m p a n h i a a c a b a d o f a - e ? g r a ; i d © r a á a e ç â e 

ÍK-S pregos áos papeis ás s«a fabricarão, es-
n e e i a l R i o n t a n o s p a p e i s à s g r a n d e f o r m a t o . 

O s f f a f t t i m s s 3 U 6 e s f a r d a s d ® 

d e n a s s a f a b r l e a ^ ã e e o n f i ê m 

0 r e s s n a s w 2,000 hftm. 

taaii Misriiiàs k í Fai 

U i t n i i i i t n d o ,I h u e l e c t r i c a 
C o m m a n d a n t f — E . MALCHOW 

E a h l r á d e S a n t o s , o u i 1 7 d o c o m e n t e i TUN 

R I O D E J A N E I R O , B A H I A , 

M A D E I R A , L I S B O A , 

R O T T E R D A M , A N T U É R P I A 

o B R E M S N 

E s t e p a q i i » t , 9 t o m o t i m t ! s m o d a r a a i a c e o n r a o I a ; < f a i 

p a r a p H s s a g r - i r n s ) > l o 3 > d a s i a , o t o m O O z í n h e i f O p 9 P > 
f u g u e z a b o r d » . 

P r e ç o ti » !» I 1 o l a s s e , p a r . » Lfsb«? 
i n c l u i n d o v i a h » i > . n u , t * á ! s 1 3 3 $ 0 0 0 . 

I t o c a b s PAÄ9A;RSIRN IÏ.TI X I. UO» Açoras e MADEIRA. 
Pan» p.iisajs mû, i . ' i ieu « m a u .afona-içOss, « t; i < n 

Cb AJJENTÔA 

Zerrenner, Bülow & C. 
H u a du a . i i o u t u . i » I — S . l ' a u l o 

L.AF.J» t l o a t u LLOR|T'J| LT>— ÏIAATJI 

ï ' 
•llmï José B©H?ia«io—I® 

S . I P Ä U L O 2 0 — 1 . . . 

MO LEIAilI 
E DEPOIS m SE ( | U E l \ E \ l 

Folfre c'o estômago e dos I n t e s t l n m î 
ç t m t î o contece o 

PFNRRLTA—1 eoll'.er JE S M 9 l i a r « 
I ETN do bonver tsmbe.m febre, admiriiv 
Ira-te, k i m n i t a n e n m c n t e com o FAlxtr Citilm, !' DIKES de l i i - s u l p l i a t o d a QRNII. 
I I JA 0 ia. 

E' LR!A:livel a enra, E o q a e l h QN ALI 
l i n r t u r i d o CEO pagarl nada pela CAJ*. 
t i i . 

Ccr .tiçiio das crianças. A» criança*, NW-
l i írocB, qnaBl sempRo f icam atioada-I 
I< « i t r r i í a , fòbro, w m i t o s , o pari U » 
t i o ir . m t l h o r remédio do QUA o Elixir 

Ztyí/fff /FL—falta do appat i ta , d i g - a t l i 
éi l l i t l i , cór de estômago, dnaa, t n s ia 
«R.AIS r o i l i e r e s por dia do EL1XIK OIN-
FKA c t t E L l X U t PUOHUliy COMPOSTO 
—IIA-arado do p h a r m a c o a t r e o AitMtí» rbtc N. Cintra. 

fcolíío dc Konorrhéa 60 quem IUJ . 
TINE K i i i l u l í l v e l 

S n j e c ç ã o C i n t r a ' ; ] 

t l iccr .1rr .«e e m todas «i p ü a r . u n i u 
ÉRI|F)it6. 

N.UI.Ç4B eon tiiAr.R.IIÉA3 s HKJÍU 
Elmo, »R. Antonio Pinto NNNW O l a f r j . 

»•TERLIO TM abono da ver,lado c m f l r n i r 

ÍCT u c r i p t o q c e e m p r e g u e i o E l i i i r 1) 

' s t l iorv Composto, p o r v . «. p r o p i r a i ) , 
tm p t e tcu t de Elnlia casa O mai j criaa-
N I de empregados C vizinhos da fa íoad» 
f o i r i tu irmão coronel Luiz do SOIÁI 
MITE, QUE s o t f r i a m do d i u r r W a o dy»oa-
u r i a TEM Itbro o vermes E qua NÍO fa-
ECU CM TÒ d o a doze OU m a u C.UU OU 
ETC emprcRUei. Com es t ima AUBSUROVO-an. st v. Í. att". «or". tr".—frunáii» «l fükí» l*Ut. (Ul) 
T u 

T e l e p h o n e s , c a m p n i u l i a s , p a r . i - r a i s, 
R o v t i m e n l o c o m p l c l u d o t u d o s o s m i l e -
r i i i c s ^ c r t c n c c n i e s a e.sta a r t e . l a / . r t i u « s j 
i u f i ( a l l a í ; C e s c c o n e r t o s . 

L a u r I l o V i a t ã i i i i ^ k i 

lar a o úo O ar id or, 3—Caixa ponta!,) •J 7 
S . PAULO 

L/. IUI 
coya 

O A P S T J I j J.^. 
D E 

, AN 

M s Ä -
Sosiílj Générais it îrsnjin'ls Mifitimas à Vsp3f da « 

O o s | > ! í . ' j i < I i t l < > v i i p o r f r n i K . Q « 

L E ht- î L X j i P S S 
i esperado <l;i Utiropa «m Santos, no dia UL do corrente, salii« 
! lá, depois «la intlii t «'Travel demora, para 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e » 
L'FCIA J e N:ais ITIFORITUÇO«̂. < OIN •)* ; 'Oiis ipr i t i r i )* 
A l f T U F E S Ü 0 3 8 A N T 0 3 ás G. 

tlL B, iJt.uio—rua S. LJeuto, u. 23 
Km Suutod—rua 15 da Noväin'jf Jk a. «3î 

tio lût) dc Janeiro—raa 1" do .M ir,;o, 31. 

Y p l R I , 

M W BJ ̂  lJ ms/P 

l k 

r , i r a ilar logar tio gran<!<; e novo sortimento envia«lo «la I v u ^ p a p« lo n >?:-o eliofc 
L E R K O R t t P I T T 5 S , que so acha actualmenio em Paris, a com pias panv o n o imp«>r-
t a j i t p e acreditado (\- t;il)i>!,'fimeiito «hi mod:is e ofiicina do coitnra, rcaiilvoniyá li - iuMar 
diversos artigos d o u j,r..ii(le e variado s t o c k , com enormes al-.itiiwniu.i, <• ç andt-
íiuiiiero dellea, pelo custo real. 

Pedimos, poif, aos noas s Ir.-jruez'-» c á* oxinaa. lamiliae cm •.;•••! a!. t\-w iiV» |n iv. . .n a 
hôa rccasião da visitar o nosso c:t.iljclc>. sxnvnt.», para, a.-sini dc conlicccrc.ii a n a -
l idade do <jne anniinciamos. 

Durante a l iquidação, tüstriliu, n i - s e cat ilogos de pieços <• c n \ i a n i - s e pelo correio a 
quem os pedir 

LEANDRO PITTA & NETTO 
Rua de S. Bento, 11. G4-Î?. P A U L O 

UUANDE UM1CIXA DE COST!'HA. SOU A niUlVÇAO DK MV.K. Kl.lv-NoRE 

I (J13R GlIAI'KTf.T.L-:) 

, (Azeito especifico a í'i. do bi-laúni cto rteliytfrargiro) 
K m d o s e s d c 3 , - 5 o u 3 c a p s i t l . t á . ' i a r ' . . ; LIUUC O CYPMDOL 

uni r e m é d i o , t i l o eotvno V ó c o m > f í ü p a r n o c i - t a s m o l c s t i a a 

espcfiiicas'sypiiyiis . a - - l i s t u l a s , A l i c f . s ü ' - s f r i o s . P u s t u l a 
maligna, ele. K e c o m m c t i d a - s e , o!.mu d ' i s - . > . o OYPRiOOL 
p e l a M t f p o t i i - a l e i i ' l " i i c i a c a i p r o v o , • a v < a l i \ a ç : i < > . 

Ilivi.íi»- o a .lo— dii'fia «Mil licz j •••. !•,m;ul;is no meio cia í 
comida, para evitar qual-pfr intui-' m- • no tubo «iigestivo. Fi' HIS, R, ruc Vivirr.ne, c; cm talo* Pharniacias. 

Biriím is Traimli Hariíim» i IÍIJJJ' DI Mini'.,.1 

o c r : n ri a vapou PRAV<?BS 

1 0 - 2 

Ú n i c o a p p r o v a d o 
| f t l iAcadcmla tMeci ic .uadtPsr ia 

ANEMIA, CHLCKOSE, Dr.Bll!DÁD£ J 5 

íjig;r T. TT.M "ü'hq'\ ct: Fdbncants" \ 
U, Kue dí-s Bcaui-Aiis, Paru. 

I F Ê K F I Í 

O m a i a r c o n o m l c o . 
I o ú n i c o F e r r u g i n o s o inal -
I t e r a v e i n o s p a i s e s q u e n t e s . 

F.XlGin O SBLI.O '.A 
'Umondes Fabricanti>"\ T K E A T B . 0 SANT 'AKJSTA 

T O U i ; N É E N O U R A S I I . da 
(fraude ronipaiiliin Italiana operas-coniicas c «ipereias 

S C O I i î J l ' A M I 

IJA qual FAZ parte a eminente artista 

J u a n l t B i Many 
F r c » i ' ! i Í P t a r i Ò B : E . A l c o z e r * G . C . G i a c o b a z z i 

Maestros concertado!^* R u i r e c l u n * da o rches t ra ; 
Z i u i g i L o v r e g f l i o e P o m p e o R i c c h i e r i 

HOJE — Sahbado, 6 ás junho—HOJE fí/rifa rxtraor/íinnria 
Única r e p r , a e n t ne? t a t e m p o r a d a , da ope re t a em 

« a estro Z E L I . K R . 

k m í f i i t t l mwm 
tende o í f i c i i i a d e c o s i i r a í 

llirigitlii por um liiiliil ront-mmesiro 
E x e c u t a - s e c o m c a p r i c l u e t e m e r a \ 

q u a l q u e r f i g u r i n o d e 

V E S T I D O S P A R A P A S S E I O B A I L E E C A S Â M E H ü u í | 

VESTIDOS i'A I Iil.l-.í.' K 
Preços baratissimos 

r n i a ü 
I b , | | 

HEKmai iE E f i ^ a e a a r . . . 
eKfrr aãsâ»ii I 

esperado no ,'ia ß de u IIO. s.III.rá depois iüdispeiuaví l demora, para 

G - e n o " v j E í i o M a p o l a a 
1'rBRos dis passagens 

Sian' , : a i a d o e i , f e i r a monto cem a VKittuaKir.A K <i i l ireelamecte 
importada. .li.tlBg>w-s<> " F.IJX1H OK N O Z UE KOL,A do 
O r l a n r l o R a n g o l p o ' o s e u ! Ivol v a ! . ; r t h , r a ; e n t i e o . 
eainprovado por t,.,:.i U Cl », \ r ;-•< \ Hit\/.ii.F.IItA ó 
a e c i d o em eonsideial o uni proparad-, du prinit-ira o rdem entro 

•" . t ri', 'RL ' 
A , . . : :,: .. I; M » ti^Dln". 

,̂ . a , , • ,'J . ',, I eiiltttl»',., 
. -I : . , , • t<i' • '.. .. ,>..«, d..5 

I " el s s e — f l e n t r a o N á p o l e s d l ) 

. — . . '. õ ) ) f r s . 
a * . — . . . U O f r s . 

A t o m p i i i ii a v e n d e p a s s a g e n s u t ^ P a r i s u x s - j a i i ' . ' d e a l a j ' i i n t e a : 
A t e 1 * , i s , I d a 1* , i a s i e , f r s i l l 
i d e m <!ito, i d e m e i a s s j , 1 r s VJi ! 
i d e m d i t o . A ' d i t a . t e s i J J 
I d e m d i t o . i l l o v o l t s . 1" e i a i s a t r i 1 . 1 3 4 
i u c i u i d e m , d i t o ü ' d i t a . 1 r s d i J 
I d e m i d e m , d . t a .i* d i t a , 1rs l i a 

actos, musica 

l l 8 C JIKIA TTOFAS P i KOITC RTTÇOB DO ROSTTÍRE 

AMANl iÃ—Domiago—2" grande maiiHtc, a preço« reduzido«. 
O» bilhete« á venda na • Brasser ie I ' a a i i s l a . , da« 10 lioraa da niaiiiià a te 

£ b o n s da ta rde , depoia na bilheteria do t l i ea t ro . 
{JOTA—Ca rsneetaeiiio* aào intran«rerive:» a iada 'pie ckov». A» eBComaieLuas se-

rt« « » t i l « « ! ! a t é l o B<w-d i« . 

F o r j o C h i n a , fogos tinos cxtrançeirus <-- tom,.) 
11:1c,onaes tio todas: tis «piaiidatlcfl. L a n t e r n a s , A r c h o -
t e s o B a l õ e s . K i icontm-se gtamle aortimeutu na 

L O J A DO J A P Ã O 
4 2 , R u a d e S . B e n t o , 4 2 

GARCIA, N 

•wU y 
ALF 

L.ciiga», POLUA l i i ibs t ibcs 
IIUC<, «I -.. • O ».J.-'lii . . -A'.') HV.;? KR. 

i i o 3 i t o G e r a l 

í Bua Goncalves Dias, 41 — Rio de Janeiro 

l'uru paBBu^cná o mail :ii; > r i na l e s , •-••yn >;W:^utir :>J 

Â H ü s í j e s i h s b a i l i o s & C . 

L m b . i ' u u l o — î t u a - l o S l i e n t » , U D . 
í ' . ' :n S u i i t u N — t t i i u 1 5 <Io X o V o i u b P H » ' Í A 

i \ t » l U o t i e J u n c á r o — K u a I . * d a M u r ^ i : í í . 

- 4N 

^ . " ^ ' X F C ' O S JL'/L ^ T ^ J L ' - T X J S X . A S S 

Société Général? -18 Transparts Marifen faïuî 
O E M A R S E I L L E 

O CEI.EDITK VAPOU RRASC'EL 

P R O V E N C E 
f isperado no dia 21 de juniio, sabir , depois d» indiapensav.,1 domora, |,;ir» 

G e n o v a o N a p o i e s 
l'roços <l;\s passas*'ns 

1 " c l m a O e n o r a a N s p o l e a H î l r - i . 
2* . — • . . j ' H l e s . 
a * • — • • • H t ) 1 r s . 

A Companhia »end* p a » i * M s até Par i s n u e«i.l'n-S«t c ^ a i s t n 
A l i l 'aria Ida I» elaata f r s i>73|Iii*ia dito, i J a e »alla i ' : , i i n , . ; i 1 . 1 ) 9 

- f 

6.iverfi09Î,Brasi3 anJ ̂ jyarPJaî« Stn tiîft 
L l n ' n s i l . a m i j o r t .Sa T X o t tl 

»Barigo na i-iimaiiis 'as» IIT-TU! 
TENNYSON, do S a n t o , 

do Kio. 
21 ,ii jnuiio 
J -il Cil 

o PAO Jîrs 

M * U m » idein, a ' , .La, rs H 
1991 I d e m i d e m , d i t o T l i t t t ; ' s :t<; 

Ideal dito. ideui elasii. Irrt . 
LI! M. dito. 3* e M M . f r s • 

Puja |>aaaasei)s 0 ua 1. „if.irmîijSm. fctai o s c 10.iy<:.,t. r l » s 
A n t u n e s d o » S a n t o s & G . 

KW 3 . P A U T A ) - R o j .1, S . B e a t a , 2 9 . 
t i l bAWXUd—rtaa l i ,1« .»oe.-mb. j . Ai. 

tiP m 9* W - t l M l'fWàSti <tf iU 

I l i u t u l u u i l a ta l u x u l u a t r i ; « 

ftihiri. p i ' " ' . - f « l e . •'•• > a i : < o s . ;•., d i a I;1 •!.• j u n ! i „ , , 4 , , U j . , d e . . ' a , . f i ro , Cl 
d i a 17 d e j i m h » . p a r a 

w - y o a x 
K e e e b o j « t i < i r j s 1 s t * 0 1* 0 : a s s u ; u r , n i l i a 1 . u r s 

3 A R Í 3 A U 0 3 
Este psqos te p r m r s t j a a LM ..SSSIÎIJ)« . J IS S :J.I!JRT» i s i i s s i r t l H 

îisgsai .uai* r s p i l a j i s 'Ai I i j iatar .-a s 1 1 » 11 1: i l r ; i l s a i s s t » j i l d i i i l t 
P r e ç o d a j í m t i i m . i m f ei u s a . I s . t i a I s J i r u r a , ; ; a < s » . f « r i 

; t ta i 'ars . mieit juwrUsax) s di Saa'.as, jjU". . , 
I Os PAIJUATM r t . t i i s K , ilns U;al)iin a a s r i - . s s s « ; s r U r s « Is * ' • 
! liasses, u s t t n l o :uLs JI.I"* ni '.* oUss* »15" sat 4 ' - M I ^ t t s u l l » U t a » 
I P s i i p i m t ^ m 0 u n s a í j f j u j i s j l raU-41: 

«AI. B. 1'AULU, VI« 
L.LO H. 3ROD3E, r u a O u i i a n d » , 3 (mabratl) 
Liu ttAjYi'-Qti i ou: o« 

ï . H. Uaui|htiire & C., M* IliU l i lo mòa):), Ü 
L »V MIO. «-UU1 J* 

n o ä x o j K M E a A i x r n a , 
*Uà. if* d**-JA ii 


